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Um ensaio de pastejo contínuo foi conduzido durante 
tres esta~oes de pastejo, com as gramíneas Brachiaría 
decumbens, Andropogon gayanus ~ Planaltina, Panicum maximum 
~ Coloniao e Panicum maximum ~ Tabiata, segundo a metodo­
logia de taxas de lota~ao fixas. 
o ensaio foi conduzido na Central de Experimenta~ao, 
Pesquisa e Extensao do Triangulo Mineiro (CEPET), 
Capinópolis-MG. A cada gramínea correspondeu uma área de, 
aproximadamente, 5,2 hectares, que foi dividida em quatro 
piquetes de diferentes áreas, variando de 0,78 a 2,03 
hectares. Em cada piquete, foi introduzido um lote de tres a 
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seis novilhos, de modo a se obterem taxas de lota~oes 
preestablecidas por gramínea, que variaram de ano para ano. 
Os ganhos de peso vivo foram estimados em dois tempos 
de pastejo: 1. Ganho Observado (G.O), ao tempo da retirada 
dos novilhos do piquete, em fun~ao da perda de peso. A 
dura~ao do período de ocupa~ao de cada piquete variou com a 
taxa de lota~ao a que o piquete foi submetido e com a 
resposta da gramínea ao pastejo. 2. Ganho ao Menor Tempo de 
Pastejo (G.M.T.P.>, em todos os piquetes experimentais. 
Aqui, o tempo foi definido pelo primeiro piquete, sob a 
maior carga, a ser desocupado. 
A associa~ao linear entre a taxa de lota~ao e o ganho 
de peso vivo dos animais foi examinada. 
Em quatorze das vinte quatro equa~oes estimadas, 
envolvendo quatro gramíneas, tres esta~oes de pastejo e dois 
tempos de pastejo, nao se verificou associa~ao linear entre 
a taxa de lota~ao e o ganho de peso vivo. Entretanto, para o 
capim-andropogon, na primeira esta,ao de pastejo, nos dois 
tempos de pastejo, verificou-se associa~ao linear positiva 
(P(0,05>. 
Associa,ao linear negativa (P(0,05> foi encontrada 
para oito das associa,oes estudadas. As equa,oes estimadas 
referem-se ao capim-baquiária, na segunda e na terceira 
ao capim-coloniao, na primeira esta,ao 
de pastejo, e ao capim-andropogon, 
pastejo, nos dois tempos de pastejo. 
De modo geral. os resultados obtidos nao variaram em 
fun~ao do tempo de pastejo. mas apresentaram respostas dife­
renciadas nas cargas estudadas, de gramínea para gramínea. 
D método de análise utilizado mostrou dificuldades e 
limita~5es. que podem ser atribuidas a acentuada estaciona­
lidade na disponibilidade de pasto; a subestimativa das 
taxas de lota,ao adotadas, e a diferen,a nos hábitos de 
crescimento das gramíneas. sendo os maiores problemas obser­
vados no pastejo das gramíneas cespitosas. 
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INTRODUC~O 
9Os trópicos, que abrangem 1,67 x 10 hect ares de 
solos agricultáveis e igual área de solos nao-agricultáveis, 
situam-se entre as latitudes 200 Norte e 200 Sul e represen­
tam os maiores recursos mundiais em terra e água disponíveis 
para o aumento de produ~ao de alimentos (Anon, 1967, citado 
por HUTTON e HENZELL, 1976). 
No Brasil, dos 171,4 milhoes de hectares ocupados com 
pastagens, 62,SY. sao classificados como pastagens naturais e 
37,SY. restantes sao pastagens cultivadas (FIBGE, 1982, 
citado por ROCHA, 1986). 
O acelerado incremento das áreas com pastagens culti­
vadas, nas diferentes regioes do país, nos últimos anos, 
requer a defini~ao de sistemas de avalia~ao de forrageiras 
que permitam selecionar gramíneas e leguminosas, a fim de 




Segundo HUTTON e HENZELL (1976), a e~periencia obtida 
em regioes temperadas enfatiza que o desenvolvimento e~ten­
sivo das áreas cultivadas com forrageiras melhoradas é a via 
mais rápida e eficiente para se obter alimento de boa quali­
dade, em grande escala e de menor custo. 
Em zonas tropicais, tem-se duas alternativas para 
melhorar a produ~ao animal. A primeira seria restrita a 
microrregioes de clima temperado em zonas tropicais, nas 
quais se deve trabalhar com espécies provadas em regioes 
temperadas. A segunda alternativa consiste em pesquisar 
espécies e variedades adaptadas as condi~oes 
bióticas e abióticas dos trópicos, e, por um processo 
seqUencial e lógico, selecionar as mais promissoras, defi­
nindo-se um sistema de produ~ao apropriado para cada uma. 
O desenvolvimento de pastagens melhoradas envolve 
duas grandes etapas, cada uma delas com uma seqUencia de 
procedimentos de avalia~ao, para se conhecer o potencial das 
espécies. 
Na primeira etapa, definida como avalia~ao agronomi­
ca, as observa~oes sao feitas em termos de produ~ao e quali­
dade da forragem e caracteriza-se por uma seqUencia de 
avalia,oes constituídas por introdu,ao, 
ros, espécies e variedades a diferentes condi~oes de ambien­
te, tolerancia a doen~as e insetos, requerimentos de estabe­
lecimento e manuten~ao, estimativa da quantidade e qualidade 
e capacidade de associa~ao entre gramíneas e leguminosas. 
Na segunda, definida como produ~ao animal, as avalia­
,oes sao feitas em termos de produtao por animal ou produ~ao 
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por hectare. Nessa parte, estao incluidos os estudos de 
aduba~ao, a resposta das forrageiras ao pastejo e o desen­
volvimento de sistemas de produ~ao baseados em pastagens 
(HOTT e MOORE, 1970, e TOLEDO, 1982). 
Nas zonas tropicais, a produ~ao depende, fundamental­
mente, do uso direto das forrageiras pelo animal, daí, a 
necessidade de introduzir o animal como um avaliador direto 
da qualidade e quantidade da forragem, desde as etapas 
iniciais da avalia,ao. Segundo SHAW gt alii (1976), os dados 
obtidos na avalia,ao agronómica sao válidos, mas, por nao 
revelarem o comportamento das espécies forrageiras sob 
pastejo, nao permitem melhor compreensao do sistema planta-
animal e suas inter-rela,oes. Guando os sistemas de produ~ao 
sao fundamentados na eKplora,ao de gramíneas e leguminosas 
sob pastejo, os ensaios de pastejo sao o melhor meio para 
avaliar a qualidade da forragem, estimar a produ,ao animal 
por hectare (MOTT, 1959, BLASER gt alii, 1973) e estudar as 
inter-rela~oes dos sistemas biológicos comprometidos na 
produ,ao. 
Segundo MOTT (1960), a produ,ao animal por unidade de 
área é a medida de maior interesse nos ensaios de pastejo, 
urna vez que combina a qualidade da forragem, estimada pela 
produ,ao por animal, com a quantidade da forragem, estimada 
pelo número de animais que a área de pastagem pode suportar. 
No entanto, se se deseja conhecer esses dois parametros 
separadamente, devem ser levados em conta os conceitos pro­
postos por IVINS gt alii (1958), ou seja, de que o potencial 
animal só será atingido quando a pastagem nao for limitante, 
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e o potencial da pastagem so será atingido se toda a forra­
gem disponível for consumida. 
O rendimento por animal, expresso na base da produ~ao 
por dia ou estacional, é uma estimativa da qualidade da 
forragem e reflete a taxa de ingestao e o valor nutritivo da 
forragem consumida durante esse período (LUCAS, 1962 e LUCAS 
e HOTT, 1962). 
O valor nutritivo é fun~ao da composi~ao química e da 
digestibilidade, enquanto a taxa de ingestao depende da 
qualidade da forragem disponível, da disponibilidade da 
forragem por animal, da acessibilidade da forragem disponí­
vel, do tamanho e tipo do animal, da suplementa~ao (LUCAS e 
HOTT 1962), da palatabilidade, da composi~ao botanica e da 
resposta do animal ao meio ambiente. 
O rendimento por hectare é dependente do rendimento 
por animal, aspecto qualitativo, e do número de animais que 
um hectare pode sustentar, aspecto quantitativo. (HOTT, 
1973) . 
Segundo HcHEEKAN (1956), o método de pastejo, o tipo 
de animal e a taxa de lota~ao sao os principais fatores que 
determinam a conversaD da pastagem em produto animal, sendo 
a taxa de lota~ao, sem dúvida, o fator mais importante nos 
experimentos efetuados para avaliar as pastagens por meio da 
resposta animal. 
O uso da taxa de lota,ao, como variável nos ensaios 
de pastejo, deu origem a duas metodologias na condu~ao de 
ensaios de pastejo. Na primeira, chamada sistema de avalia­
,ao usando taxas de lota~ao variáveis, ou "Put and Take" 
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CHoU e Lucas, 1952, cidados por MOTT, 1960) , a taKCj de 
lota~¡o varia ao longo do período de pastejo, procurando-se 
Manter uma pressao de pastejo ótima e constante para todos 
os tratamentos e repeti,oes do eKperimento. Nesse sistema de 
a pressao de pastejo é definida como o número de 
animais por unidade de forragem disponível, e é o fator que 
determina o resultado da avalia~ao. 
A harmonia entre a disponibilidade da forragem e o 
número de animais evita que ocorram duas situaf;oes indese-
Jáveis, apontadas por IVINS ~ alii (1958) e MOTT (1973). 
Havendo eKcesso de forragem, só o potencial do animal será 
alcanf;ado, sendo a produ~ao da pastagem subutilizada. Se a 
forragem for insuficiente. o potencial do animal nao será 
alcanf;ado. e o potencial da pastagem é subestimada. 
Nos ensaios usando-se taKas de lota~ao variáveis. 
dois tipos de animais fazem parte do eKperimento: os animais 
de prava (testers) e os reguladores (EQt and take) (BLASER 
1959) . Os animais de prova sao utilizados para se 
avaliar a qualidade da pastagem. e eles permanecem na pasta­
gem durante todo o período de avaliaf;ao. Os reguladores sao 
colocados na pastagem. para manter a disponibilidade da 
forragem no nivel de pressao de pastejo desejado, e. junto 
com os animais de prova. estimam a quantidade da pastagem 
efetivamente colhida por tratamento. 
Segundo MOTT C1973) • o número de dias-animal por 
hectare ou o número médio de animais por um período de tempo 
sao medidas que estimam o rendimento da pastagem. A produf;ao 
animal na capacidade de suporte, definida como sendo a taxa 
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de 	 lotacao na pressao de pastejo ótima, é a melhor estimati ­
va 	da produtividade da pastagem. Nos experimentos de paste-
jo, 	onde se comparam espécies ou misturas forrageiras, o uso 
de 	 taxas de lota,ao diferentes da pressao ótima de pastejo 
pode proporcionar um subpastejo, levando a uma subestimativa 
da 	capacidade de suporte e da producao animal por área, ou a 
UII 	 "superpastejo", que pode reduzir, sensivelmente, a produ­
,io por animal e por área. 
Vários estudos tem sido realizados no sentido de se 
conhecer a relacao entre taxa de lota,ao ou pressao de 
pastejo e a produ,ao por animal e por área. As primeiras 
tentativas para verificar essa rela,ao foram feitas por 
HARLAM ( 1958) , que, expressando a lota,ao em termos de 
hectare por animal, observou uma rela,ao exponencial entr.e a 
lotacao e a produ,ao por animal. Esse autor dividiu a ampli­
tude de lota,oes em baixa, média, alta e muito alta, 
verificando que: 
1. 	 Os animais ganhavam ou perdiam peso, pois um equilibrio 
nao podia ser obtido com a manipula,ao da lota,ao. 
2. 	 Os animais ganhavam peso nas lota,oes baixa, média e 
alt a¡ entretanto, na lota,ao alta, produziam mais ganho 
de peso vivo por hectare do que nas lota,oes média ou 
baixa. uma vez que nessas lota,oes os maiores ganhos por 
animal naO compensavam a subutiliza,ao da pastagem. 
3. 	 Na lota,ao muito alta, os animais perdiam peso. 
4. 	 O ganho por animal na taxa de lota,ao alta era mais 
variável do que nas lota,oes média e baixa. 
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A produ,ao animal por hectare aumenta com a lota,ao até 
certo ponto, após o qual aumentos na lota,ao passam a 
reduzir o ganho de peso vivo por hectare. 
HOTT (1960) relatou. também. uma rela,ao exponencial 
entre a produ,ao por animal e a taxa de lota~ao expressa em 
'un~ao da taxa de lota~ao na pressao de pastejo ótima. Nessa 
rela,ao, a 10ta~ao tem pouco efeito no ganho por animal, 
dentro de uma ampla faixa de taxas de lota~ao baixas. Dentre 
essas taxas, o ganho por animal poderia ser incrementado em 
cerca de 12%, além do ganho obtido a uma taxa de 
Ótima. Se as taxas de lota~ao estiverem acima do ótimo, o 
,anho por animal será bastante comprometido, uma vez que a 
aportunidade para pastejo seletivo diminui consideravelmente 
e a quantidade de forragem disponível é reduzida, chegando­
se ao ponto em que toda a forragem produzida estará sendo 
consumida para manten~a, e o ganho por animal é nulo. 1sso 
acorre quando a taxa de lota~ao é 50% acima da taxa de 
lota,ao correspondente a pressao de pastejo ótima. 
Para o ganho por unidade de área, 
linearmente com a taxa de lota~ao até atingir a pressao de 
pastejo ótima, decrescendo a seguir. O ponto no qual o ganho 
de peso por hectare é máximo situa-se a direita do ponto no 
qual se atinge o máximo ganho por animal. 
Para HOTT (1960), uma adequada estimativa da produ,ao 
por unidade de área, no sistema de avalia~ao com taxas de 
lota,ao variáveis. pressupoe a escolha de uma pressao de 
pastejo ótima. A pressao de pastejo ótima seria o ponto no 
qual a taxa de consumo da forragem pelos animais está em 
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equilibrio com a taxa de crescimento da forragem. A pressao 
de pastejo étima deve ser considerada como uma amplitude de 
utilizar;ao, em que se consegue conciliar desempenho por 
animal e produto animal por unidade de área. 
Para atingir o equilibrio entre a forragem disponivel 
e o consumo animal, existem, basicamente, duas formas: ajus­
tar o número de animais a quantidade de forragem disponivel, 
colocando ou retirando determinado número de animais, ou 
ajustar a área necessária por animal, de acordo a disponibi­
lidade de forragem. 
Embora de grande uso nos trabalhos de pesquisa, o 
método de taxa de lotar;ao variável está sujeito a vários 
questionamentos. De acordo com HORLEY e SPEDDING (1968), 
existem quatro objer;oes básicas com respeito a esse sistema 
de ava 1 iadio: 
1. 	 As flutuar;oes no número de animais, num pastejo conduzido 
com o método de taxa de lotar;ao variável, dificultam a 
sua aplicar;ao, em nivel de fazenda. 
2. 	Subjetividade no ajustamento da taxa de lotar;ao a dispo­
nibilidade momentanea de forragem; 
3. 	 A dificuldade em definir e determinar com exatidao a 
pressao de pastejo étima, com especial enfase para forra­
geiras tropicais, em regioes de alta umidade. 
4. 	 Alto custo, em especial com animais reguladores (Put and 
Tak 'ª-) . 
Com o objetivo de evitar essas dificuldades, um 
segundo critério usado para avaliar forrageiras foi proposto 
inicialmente por RIEWE (1961 e 1963). com forrageiras 
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temperadas, fundamentado depois por JONES e SANDLAND (1974) 
e SANDLAND e JONES (1975), discutido por WHEELER (1962), 
COWLISHAW (1962), COWLISHAW (1969), CONIFFE (1970), HART 
(1972) , WHEELER.§...t alii (1973), CONNOLLY (1976), t'HANNETJE 
!tl.. a1i..!. (1976), HORLEY, (1978) e JONES (1981). Esse critério 
se caracteriza pelo uso de ta~as de 10ta~ao fi~as (número de 
animais por unidade de área em tempo determinado), com uma 
definidio "a priori" dessas ta~as e pela ador;:ao de um 
desenho e~perimental que inclua tres ou mais ta~as de 
lota~ao fi~as por tratamento e sem repeti,ao. 
Tal critério foi usado em avalia,oes da quantidade e 
da qualidade das gramíneas, por STOBBS (1969), em 
H~parrhenia rufa consorciada com St~losantes 9uianensisi por 
JONES (1974), em Setaria anceps cv Nandi consorciada corn 
Desmodium intortum Greenleaf, com Hacroptilium 
atropurpureum ~ Siratro, ou fertilizada com 336 kg de 
nitrogenio por hectare por ano¡ por HEARS e HUHPHREYS 
(1974), em Pennisetum clandestinum¡ por VILELA (1977), em 
pastagens naturais, Bird .§...t alii (1978), citados por CAYLEY 
gt a1ii (1980), em forrageiras temperadas na época de outono 
e inverno¡ por FONSECA e ESCUDER (1983), em Cenchrus 
ciliaris¡ por CORANDE ~ alii (1986), em pastagem natural, 
composta, principalmente, de Poa pratense, Agrop~ron smithi, 
Stipa comata e Festuca grizonica e por WALKER gt alii 
(1987), em Panicum ma~imum ~ Trichoglume, cenchrus ciliaris 
~ Biloela e Chloris ga~ana ~ Pionner. 
O uso desse sistema de avalia~ao se fundamenta, 
segundo JONES (1981), na importancia das ta~as de lota~ao 
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f i Kas n o s i s t e m a de pro d u r; ao del e it e , carne e na 
indústria australiana, além da ausencia de subjetividade na 
escolha das taxas de lota~ao e da relativa faci.lidade com 
que os ensaios de pastejo sao conduzidos. 
o sistema de avaliar;ao, usando taxas de 
fiKas, fundamenta-se em urna associa~ao linear negativa entre 




Se a rela~ao entre o ganho por animal e a taxa de 
lota,ao é linear e negativa, a rela~ao entre o ganho por 
hectare e a taxa de 10ta~ao seria quadrática, da forma 
2
Yh=aX-bX 
A partir do modelo linear proposto por RIEWE (1961, 
1963) e fundamentado e discutido por JONES e SANDLAND (1974) 
e JONES (1981), alguns aspectos importantes podem ser 
inferidos: 
1. 	 O máximo ganho por hectare ocorre a uma taxa de 1ot adio 
x = a 2b 
2. 	 Dentro de uma ampla faixa de taxas de 10tar;ao, (0,18 a 
duas vezes a taxa de 10ta¡;ao ótima para máximo ganho por 
hectare). nao existe uma taxa de 10tar;ao crítica, em que 
um patamar no ganho por animal é seguido por um decrés­
cimo no ganho por animal com incrementos adicionais na 
taxa de 10ta~ao. 
3. 	Os requerimentos de manten~a sao atingidos a uma taxa de 
lota¡;ao equivalente a duas vezes a taxa de lota¡;ao para 
máximo ganho por hectare, ou seja, X = a/b. 
4. O ganho por hectare cai gradualmente antes e após a taxa 
de lota~ao ótima, sem mostrar forte decr~scimo, ao 
contrário do que foi proposto por HOTT (1960) e PETERSEN 
d alii (1965). 
Segundo RIEWE (1961, 1963), o modelo linear proposto 
apresenta duas exce~oes: 
1. 	A taxa de lota~ao muito baixa, nem sempre corresponde um 
maior ganho por animal, e 
2. 	 A taxa de 10ta~ao muito alta, nem sempre se atinge o 
maior ganho por unidade de área. 
Os valores estimados para "a" e "b", nas regressoes, 
sao um indicativo do potencial e da estabilidade da pastagem 
dentro da faixa de lota~ao usada (JONES, 1981 ) . Altos 
valores de "a" e baixos valores de "b" refletem um sistema 
forrageiro estável e de alta qualidade (ROBERTS, 1980) . 
Inversamente, baixo valor de a e alto valor de "b" refle­
tem um sistema forrageiro de baixa qualidade e sensivel a 
incremento da taxa de lota~ao (JONES, 1981). 
Dentro de condi~oes similares, os valores de "a" e 
"b", estimados pela análise de regressao, podem ser compara­
dos estatisticamente e usados para estimar a taxa de lota~ao 
que maximiza o ganho por área (RIEWE, 1961). 
Embora a rela~ao linear negativa entre o ganho de 
peso vivo e a taxa de lota~ao descrita anteriormente tenha 
sido encontrada em muitos trabalhos de pesquisa, STOBBS 
(1969), BURNS gt alii (1970), CONNOLLY (1976) e JONES (1981) 
relata,-am evidencias que favorecem uma rela~ao quadrática 
11 
entre o ganho por animal e a ta~a de lota~ao, em ampla fai~a 
de ta~as de lota,ao usadas. 
Segundo JONES (1981), a rela~ao linear negativa é uma 
fase do modelo geral que e~plica a rela~ao entre as duas 
variáveis, fase na qual a taxa de lota~ao ótima pode ser 
determinada e as diferen~as entre 05 tratamentos detectadas. 
As diferentes fases de uma curva quadrática podem 
estar presentes em um mesmo experimento, de acordo com o 
estádio fisiológico da forragem,com a composi,ao botanica do 
relvado, com as fai~as de lota~ao usadas e com a dura~ao do 
ensaio de pastejo associado as condi~oes climáticas prevale­
centes na regiao. 
Para a fai~a de taxas de lota~ao, 
entre o ganho de peso vivo e a taxa de lota~ao é linear e 
negativa, as inclina,oes das retas, encontradas para cada 
tratamento, sao influenciadas pela rela,ao entre dura,ao do 
período de pastejo e as condi,oes de crescimento da forra­
gem. Para situa,oes em que a dura,ao do pastejo é menor que 
a dura~ao da esta,ao de pastejo, o efeito da ta~a de lota~ao 
sobre o ganho de peso por animal é pequeno (COWLISHAW, 
1969), resultando em uma declividade inversamente relaciona­
da com a disponibilidade da forragem (HART, 1972). 
Em situa~oes em que a dura,ao do pastejo é maior que 
a dura~ao da esta~ao de pastejo. a ta~a de lota~ao afeta a 
produ~ao da gramínea, podendo ser observada uma rela~ao 
curvilínea entre a taHa de lota~¡o e o ganho de peso por 
animal. nos dois extremos da fai~a de lota~ao (COWLISHAW, 
1962) . 
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Em H~parrhenia rufa consorciada com St~losanthes 
guianensis (STOBBS, 1969), C~nodon dact~ (BURNS ~ alii, 
1970) e pastagens naturais consorciadas com leguminosas 
(SHAW, 1978; ROBERTS, 1980 e Austim 1970 citado por JONES, 
1981), nao se verificou rela,ao linear entre a taxa de 
lota,ao e o ganho de peso vivo por animal. Nessas forragei­
ras, incrementos seqüenciais na taxa de lota,ao foram acom­
panhados por incrementos no ganho de peso vivo por animal e 
por hectare até as taxas de lota,oes nas quais se atinge o 
mjximo de ganho por animal e por hectare, nao sendo essas 
taxas de lota,ao identicas para ambas as medi,oes. 
O incremento no ganho de peso vivo sob taxas de 
lota,ao que variam de baixas a médias, em gramíneas soltei­
ras ou consorciadas, pode ser atribuido a mudan,a na quali­
dade da forragem oferecida, por supressao da forragem amad u­
recida (STOBBS, 1969; 1970; EOYE tl alii, 
1978; ROBERTS, 1980) , e incremento no tamanho da bocada 
realizada pelos animais, por mudan,a na disposi,ao espacial 
dos componentes da forragem oferecida (STOBBS, 1973a e b). 
De acordo com WHEELER gL alii (1973), o uso do siste­
ma de avalia,ao, usando taxas de lota,ao fixas em ensaios de 
pastejo, só seria vijvel para condi,oes em que o crescimento 
da forragem se realiza sem grandes flutua,oes durante o ano 
ou quando o excesso de forragem conservada em pé é bem 
consumido. 
De acordo com WINTER & al ii (1977); EOYE & alii 
( 1978 ) ; CORANOE & plii (1986) e WALKER alii ( 1987) , a 
rela,ao entre o ganho de peso vivo e a taxa de lota,ao, em 
13 
de pastejo continuo, está diretamente relacionada 
co. as condi,5es clim~ticas prevalecentes durante a esta~50 
pastejo. 
Em algumas regi5es tropicais e subtropicais, caracte­
rizadas por uma esta,50 de pastejo com alta precipita~50 e 
alta temperatura, há condi~5es propícias para alta disponi­
bilidade de forragem por hectare, sendo mais difícil obser­
var uma rela,ao linear negativa entre o ganho de peso vivo e 
a taxa de lota~ao usada. Sob essas condi~5es, o potencial do 
animal e nao o potencial da forragem é o fator limitante no 
sistema de avalia~ao (IVINS et alii, 1958). 
Apesar de o sistema de avalia,ao com taxas de lota,ao 
fixas ser de fácil aplica~ao para o produtor, ainda ficam 
dúvidas quanto a sua aplica~ao em regi5es tropicais, com 
definida produ~ao estacional da forrageira e com gramíneas 
de hábitos de crescimento e respostas ao pastejo diferentes. 
Com base no exposto, este trabalho objetiva fazer uma 
avalia~ao da metodologia das taxas de lota~ao fixas para 
estimar a produtividade de quatro gramíneas tropicais, de 
hábito de crescimento decumbente (Brachiaria decumbens) ou 
com hábito de crescimento cespitoso CAndropogon 9a~anus cv 
Planaltina, Panicum maximum cv Coloniao e cv Tobiata), sob 




2. MATERIAL E M~TODOS 
e.l. Localizacao e Identificacao da érea Experimental 
o experimento foi realizado na Central de Experim~n­
tl~¡O, 	 Pesquisa e Extensao do Triangulo Mineiro (CEPET), no 
Estado de Minas Gerais, durante o.unicípio de Capinópolis, 
período de 24 de novembro de 1986 a 18 de julho de 1989. A 
CEPEr pertence a Universidade Federal de Vi~osa e tem como 
coordenadas geográficas 49°34' de longitude oeste e 18°41' 
de Jatitude sul e uma altitude de 621 m. 
Na Figura 1 apresentam-se as médias mensais de preci­
pita~ao pluviométrica, temperaturas médias das máxima e 
mínima e evapora,ao durante o ensaio. o período chuvoso na 
regiao vai de outubro 
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2. HATERIAL E H~TODOS 
2.1. Localizacao e Identificacao da érea Experimental 
o experimento foi realizado na Central de Experimen­
t.~ao, Pesquisa e Extensao do Triangulo Hineiro (CEPET), no 
lunicípio de Capinópolis, Estado de Hinas Gerais, durante o 
período de 24 de novembro de 1986 a 18 de julho de 1989. A 
CEPET pertence a Universidade Federal de Vi,osa e tem como 
coordenadas geográficas 49°34' de longitude oeste e 18°41' 
de latitude sul e uma altitude de 621 m. 
Na Figura 1 apresentam-se as médias mensais de preci­
pita~ao pluviométrica, temperaturas médias das máxima e 
línima e evapora,ao durante o ensaio. o período chuvoso na 
regiao vai de outubro a abril, os meses de setembro e maio 
lao considerados de transi,ao e o trimestre junho, julho e 
agosto praticamente seco. A média anual de precipita~ao 
pluviométrica situa-se entre 1400 a 1600 mm, o período 
15 
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FIGURA 1 - Temperaturas Médias Mensais, Precipita~ao Pluviométrica e índice de Evapora~~o 
na Central de Experimenta~ao, Pesquisa e Extensao do Triangul0 Mineiro (CEPET>, 
Capinópolis-MG. Período de Julho de 1986 a Julho de 1989. ~ 
~ 
chuvoso corresponde ao período mais quente do ano, com média 
de temperaturas máximas acima dos 30°C e média de temperatu­
ras mínimas acima dos 20°C. O solo, classificado como latos­
50]0 vermelho-escuro eutrófico, textura média, relativamente 
plano, foi arado, gradeado e recebeu aplica,ao de calcário e 
superfosfato simples, com o objetivo de corrigir os níveis 
de fósforo e cálcio no 5010, para 10 ppm e 2 meq/100 9 de 
solo, respectivamente. 
C.C. Forrageiras Utilizadas, Estabelecimento e Manejo 
As gramíneas capim-braquiária (Brachiaria decumbens), 
capim-andropogón (AndrOPoQon Qayanus kY Planaltina), capim­
coloniao (Panicum maximum kY Coloniao) e capim-tobiat5 
CPanicum maximum kY robiata> foram estabelecidas no final de 
1984, em áreas de, aproximadamente, 5,23 hectares. Cada área 
foi subdividida em quatro piquetes de 0,78; 1,03; 1,39 e 
c,03 hectares. 
o capim-braquiária, o capim-coloniao e o capim­
tobiata foram semeados utilizando-se semeadeira Brillion, 
enquanto o capim-andropogon foi semeado a lan,o. 
O primeiro ano experimental (1985/1986) foi prejudi­
cado, e seus dados ignorados, em razao do excessivo subpas­
tejo nos piquetes de capim-coloniao, capim-tobiata e capim­
andropogon, nas duas 10ta,oes mais baixas. 
excessiva desses piquetes foi cortada com urna colheitadeira 
de forragem e removida dos piquetes. No fim dos dois perío­
dos de pastejo seguintes, em agosto a setembro de 1987 e 
17 
1988, a uniformi2a~ao foí feíta com uso de anímais e, em 
alguns piquetes, com ro~adeira. Nenhuma aduba~ao foi feita 
durante os tres periodos de pastejo. 
Durante todo o período experimental e sempre que 
necessário, efetuou-se a elimina~ao das plantas invasoras 
nos piquetes. 
2.3. Animais, Taxa de Lota~ao e Condu~ªD do Experimento 
Os animais experimentais, usados nas esta,oes de 
pastejo, em 1986/1987, 1987/1988 e 1988/1989, foram novilhos 
zebu, de 18 a 24 meses, com um peso médio de 251 ± 28,S, 298 
± 32,1 e 250 ± 51,1 kg. 
Para cada uma das tres esta~oes de pastejo, os 
animais foram divididos em tres grupos, de acordo com o peso 
vivo, em pesados, médios e leves, e,dentro de cada grupo, em 
dois subgrupos, de acordo a colora,ao da pelagem, branca ou 
vermelha. Os animais foram distribuidos nos piquetes, de 
modo a se obter a íntrodu~ªo de lotes de tres animais equi­
valentes em todos os piquetes. 
A fim de se obterem as taxas de lota~oes preestabele­
cidas, um ajuste final foi efetuado, colocando-se um ou mais 
animais adicionais em alguns piquetes. As taxas de lota~ao, 
inicialmente definidas em fun~ªo da capacidade de suporte 
estabelecida para as gramíneas capim-coloniao e capim­
. ;
Jaragua, em anos anteriores, foram reavaliadas anualmente, 
durante o andamento do ensaio. De cada lote de animais 
colocados nos piquetes, apenas os animais, 
19 
de cada um dos grupos e subgrupos, foram 
ganho de peso vivo por animal. 
No Quadro 1 encontram-se a area, o número de animais 
piquete e a taxa de lota~ao para cada uma das gramíneas, 
tres esta~oes de pastejo. 
As tres esta,oes de pastejo tiveram come,o em 24 de 
de 1986; 6 de novembro 1987 e 22 de novembro de 
'988, respectivamente. Os animais permaneceram nos respecti­
'YOS piquetes até come,arem a perder peso, em decorrencia da 
'nstala~ao de acentuada restri~ao na disponibilidade de 
no piquete. Todos os animais tiveram acesso "ad 
Ubitum" a mistura mineral, e procedeu-se ao controle sani­
tário, de acordo com as normas usuais. 
2.4. variáveis Hedidas 
2.4.1. Ganho de Peso 
Os animais foram pesados no inicio da esta~ao de 
pastejo, 14 dias após serem introduzidos nos respectivos 
piquetes (período pré-experimental) e, subseqUentemente, a 
intervalos de 28 dias, após jejum de 15 a 18 horas. No final 
de cada esta,ao de pasteja (junho a agosto), os animais que 
linda permaneciam nos piquetes foram pesados, a cada 14 
dias, at é serem ret i radas do pi quet e, após jejum, tendo em 




QUADRO 1 - Area do Piquete, Número de Novilhos por Piqu.te e TaKa d. Lota~lo Usada 
Quatro Gramíneas. em Tres Esta~oes de Pastejo 
Esta~ao de Pastejo 
1a (24 nov./86 a 12 Ago./87) 2a (6 nov 187 a 9 Ago./88) 3a (22 nov./8S a 18 jul./89) 
Area NO de Novilhos Taxa de Lota,ao NO de Novilhos Taxa de Lota,¡o NO de Novilhos Taxa de Lota,io 
NO Piquete Gramínea ha por Piquete Novilhos/ha por Piquete Novilhos/ha por Piquete Novilhos/ha 
15 Capim-braquiáría 2,03 3 1,5 3 1,5 4 2,0 
16 1,39 3 2,2 3 2,2 4 2,9 
17 1,03 3 2,9 3 2,9 4 3,9 
18 0,78 3 3,8 3 3,8 4 5,1 
21 Capim-andropogon 2,03 5 2,5 5 2,5 
22 1,39 4 2,9 5 3,6 6 4,3 
23 1,03 4 3,9 3 2,9 3 2,9 
24 0,78 3 3,8 4 5,1 3 3,8 
25 CapiJl-coloniao 2,03 4 2,0 5 2,5 5 2,5 
26 1,39 4 2,9 5 3,6 6 4,3 
27 1.03 4 3,9 3 2,9 3 2,9 
28 0,78 3 3.8 4 5,1 
31 Capill-tobiata 2,03 5 2,5 5 2.5 
32 1.39 4 2,9 5 3,6 6 4,3 
33 1,03 4 3,9 3 2,9 3 2,9 




o ganho de peso vivo de cada animal, em cada piquete, 
obtido 	 pela diferen~a entre seu peso ao final e ao 
do pastejo. 
o ganho de peso por animal foi avaliado em dais 
No primeiro, denominado Ganho Observado (G.O>, o 
final dos animais foi considerado no momento em que 
foram retirados dos piquetes; no segundo, denominado 
de Pastejo (G.M.T.P>, o peso final foi 
que tinha cada animal no momento em que o primeiro grupo 
animais foi retirado do piquete ao apresentar perda de 
p.IO. Este cjlculo foi feito para cada esta~¡o de pastejo. 
2.4.2. Disponibilidade e Altura da Forragem 
Durante o transcorrer da terceira esta~¡o de pastejo, 
procedeu-se ao levantamento da disponibilidade de pasto nos 
piquetes. 
A quantidade da forragem foi avaliada quantitativa­
••nte pelo mét oda de dup 1 a amost ragem, segundo TADMOR gi 
J.l.li 	 (1975) . Um quadrado de um metro de lado foi jogado 
2
virias vei':es em cada pi quet e, em média, um por cada 250 m , 
cortando-se e pesando-se 20% dos quadros amostrados, a uma 
altura de 5 cm I para capim-braquiária, para as 
out ras gramíneas. Da amostra colhida em cada quadro, pesou­
le apenas o material verde. 
Tres a seis amostras de 100 a 200 gramas, por 
piquete, foram separadas e empacotadas em sacos de papel 
perfurados, pesadas e colocadas em estufa de circula~¡o 
por 48 horas. Após a secagem, as amostras 
pesadas, moídas em um moinho modelo Wille~, com penei­
de vinte buracos por polegada linear, e acondicionadas 
de vidro. 
No laboratório de Nutri~ao Animal da Universidade 
Vi,osa, as amostras foram submetidas a uma segun­
~I secagem, em estufa a 105°C, por uma noite. 
Paralelamente ao levantamento de disponibilidade, foi 
medí,ao da altura das touceiras, em todos os quadrados 
2.4.3. Análise de Digestibilidade e Proteína 
As amostras das gramíneas, obtidas na terceira esta-
de past ej o, foram submetidas a análise de digestibili­
"in vitro" da matéria seca da forragem verde (DIVMSV), 
de fermenta~ao, com licor ruminal (primeira etapa), 
Ifgundo TILLEY e TERRY (1963), e a determina,ao de seu s 
bares de proteína bruta, pelo método de Microkjeldahl 
(SILVA, 1981). 
2.5 Análises Estatísticas 
Para cada gramínea e esta,ao de pastejo, foi 
,)Caminada a associa~ao linear entre a taxa de lota~ao 
(novilhos/hectare) e o ganho de peso vivo (kg/animal), para 
01 dais tempos de pastejo (Ganho Observado e Ganho ao Henor 
lempo de Pastejo). 
22 
Para se estimarem a taxa de lota~ao ótima e o ganho 
animal e por hectare, a taxa de lota~ao ótima, nas 
que apresentaram uma associa~ao linear negativa, 
usada a metodologia descrita por JONES e SANDLAND 
Em cada esta~ao de pastejo e tempos de pastejo, 
procedeu-se a anál ise dos dados, conforme RIEWE (1961), a 
fi. de testar a hipótese de igualdade de declividade das 
B. 
1 
após atendidos os requisitos de 
ho.ogeneidade das variancias residuais e de bom ajustamento 
(nao-significancia para o teste de falta de ajustamento» da 
I~a,ao de regressao linear entre ganho de peso vivo e taxas 
di lota,ao usadas. 
23 
3. RESULTADOS E DISCUSS~O 
As Figuras 2 e 3 registram as vinte e quatro equa~oes 
de regressao linear ajustadas entre taxa de lota~ao e ganho 
individual de peso vivo, para as quatro gramíneas em tres 
esta,oes de pastejo e dois tempos de pastejo. De todas as 
só 10 (41,7X) apresentaram rela~ao 
linear (Quadro 2). Surpreendentemente, duas das 10 equa~oes 
revelaram associa~ao linear positiva e foram encontradas 
para capim-andropogon, nos dois tempos de avalia~ao do ganho 
de peso, na primeira esta~ao de pastejo. Das oito equa~oes, 
nas quais a associa~ao é negativa (P<0,05), quatro referem­
se ao capim-braquiária, na segunda e na terceira esta,ao de 
pastejo, duas referem-se ao capim-coloniao, na primeira 
esta,ao de pastejo, e duas ao capÍm-andropogon, na segunda 
esta,ao de pastejo. 
Falta de ajustamento do modelo linear só foi verifi ­
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QUADRO 2 - Equa~oes de Regressao Linear entre Ganhos Individuais de Peso Vivo e TaHa de 
Lota~ao. e Respectiva Análise de Regressao para Quatro Gramíneas e Tres Esta~oes 
de Pastejo 
SOla de Ouadrados e Graus de Liberdade (G.L.)* Tempo 

Gramínea de Falta de Erro Ft 

Pastejo b .:!:. sb a Total G.L. Regressao G.l. Residuo G.L. Ajuste G l. Puro G.l. r Fe. (0,05) 

la esta~ao de pastejo: 24 de novembro de 1986 a 12 de agosto de 1987 
Capim-braquiária 	 1 -8.69 1. 19,99 145,26 4230,66 11 656,93 3573,72 10 94,38 2 3479,33 8 0,3940 1.83 4,96 

2 -6,131. 19 ,51 139,45 3899,00 11 327,76 3571, 23 10 257,23 2 3314,00 8 0,2898 O,91 4.96 

Capil-andropogon 	 1 +29,231.28.51 8,38 3048,00 8 1555,07 1492,92 7 12,92 1 1480,00 6 0,7142 7,29· 5.59 

2 +24,911.23,14 32,54 2130.22 8 1129,18 1001,04 7 26,37 1 974,66 6 0,7280 7,89~ 5,59 

Capil-eoloniao 	 1 -14.62 1. 20.06 156.24 4469,66 11 1521, 23 2948,43 10 87,09 4,96 

2 -14,67 1. 16.57 158,98 3494,25 11 1531. 49 1962,75 10 9,41 ~ ~~~;:;; ~ ::~~~~ ;:~:: 4.96 

Capil-tobiata 	 1 +5.80 .:!:. 26,35 87.6 1766,88 8 61,35 1705,54 7 441, 51 1264.00 6 0,1843 0,25 5,59 







QUADRO 2, Cont. 
Soma de Ouadrados e Graus de liberdade (G.l.> * Tempo 
Graminea de Falta de Erro Ft 
Pastejo b .! sb a Total G.l. Regressao G.l. Residuo G.l. Ajuste G.l. Puro G.l. r Fe. (0,05) 
2a esta~ao de pastejo : 6 de novembro de 1987 a 9 de agosto de 1988 
Cap i II-b ra qu iári a 	 1 -20,25 .! 18,26 154,82 6467,66 11 3568,55 1 2899,11 10 217,78 2 2681,33 8 0,7427 12,31*• 4,96 
2 -13,45.! 1O,79 122,88 2624,91 11 1573,44 1 1051, 46 10 38,12 2 1013,33 8 0,7681 14,96 4,96 
CapilD-andropogon 	 1 -23,45.! 12,46 187,23 11226,91 11 6478,07 4748,84 10 2918,83 2 1830,00 8 0,7596 13,64
11 
4,96 
2 -20,61 .! 14,29 171,06 9418,91 11 5004,37 4414,54 10 2005,21 2 2409,33 8 0,7289 11.33* 4,96 
Capilll-eoloniao 	 1 -8,45 .! 12,86 118,61 3961. 66 11 841, 09 1 3120,57 10 1171,24 2 1949,33 8 0,4607 2,69 4,96 
2 -5,19.! 13,34 94,15 3543,66 11 318,40 1 3225,26 10 1127,92 2 2097,33 8 0,2996 0,98 4,96 
Capill-tobiati 	 1 -14,08.! 20,35 144,81 8411,66 11 2337,31 1 6074,35 10 1192,35 2 4882,00 8 0,5270 3,84 4,96 






QUADRO 2, Cont. 
Soma de Ouadrados e Graus de liberdade (G.l.) * TelllPo 

Gra.inea de Falta de Erro Ft 

Pastejo b ! sb a Total G.l. Regressao G.l. Residuo G.l. Ajuste G.l. Puro G.l. r Fe. (O,05) 

3a esta~ao de pastejo: 22 de novembro de 1988 a lB de julho de 1989 
*Capi.-braquiária 	 1 -18,37 1. 5,37 161, 19 10046,66 11 5397,13 4649,53 10 1529,52 2 3120,00 8 0,7329 11,60 4,96 

2 -13,91 1. 10,52 140,86 5093,00 11 3096,13 1996,86 10 185,52 2 1811,33 8 0,7796 15,50* 4,96 

Capím-andropogon 	 1 -4,36 ! 28,64 128,56 6897,66 11 115,89 1 6781,77 10 1792,43 2 4989,33 8 0,1296 0,17 4,96 

2 -1,42 ± 27,44 119,63 6409,66 11 12,30 1 6397,36 10 1817,35 2 4580,00 8 O,1378 0,02 4,96 

Capill-coloniao 	 1 -0, 11 ±25. 37 119,69 3576,00 8 0,06 1 3575,93 7 125,93 2 3450,00 8 4,32K10-3 0,05 5,59 

2 -4,82 ± 20,94 124,49 2562,88 8 124,83 1 2438,05 7 86,05 2 2352,00 8 0,2206 0,35 5,59 

Capill-tobiata 	 1 -2,58.:t 30,54 103,64 8008,91 11 40,65 1 7968,26 10 2291.59 2 5676,6 8 0,O707 0,05 4,96 

2 -7,15 ± 25,68 111,13 5568.00 11 311, 09 1 5256,90 10 1242,23 2 4014,6 8 0,2362 0,59 4.96 

1. Ganho Observado. 
2. Ganho ao Menor Tempo de Pastejo. 
ru 
-o 
de pastejo. De todas as equa~oes, só duas referentes 
e ao capim-andropogon apresentaram asso­
entre ganho de peso e taxa de lota,ao, em urna 
de pastejo. Diferen~a significativa (P<0,05) 
entre as variancias residuais das equa~5es 
gramíneas, o que torna duvidosa a compara~ao 
respectivos coeficientes de regressao. 
No Quadro 3 sao apresentadas as estimativas de coefi­
interceptos "a", coeficientes de 
"r2 ", taxas de lota~ao ótimas, e ganhos de peso 
e por hectare, estimados a taxa de lota~ao ótima, 
acordo com a metodologia de RIEWE (1961) e JONES e 
para as gramíneas, segundo os dois tempos 
~ importante observar, no Quadro 3, que as taxas de 
ótimas estimadas, de 5,3 e 5,4 nov./ha, para o 
capim-col on iao, na primeira esta~ao de pastejo, independen­
do tempo de pastejo, e o Ganho ao Menor Tempo de 
de 4,6 nov./ha, na segunda esta~ao de pastejo, para 
o capim-baquiária, estao fora das faixas de taxas de lota.;ao 
usadas neste ensaio, o que demonstra a escolha inadequada 
das taKas de lota.;ao para essas espécies e o cuidado na 
aceita~¡o do resu 1t ado. 
As Figuras 4, 5 e 6 ilustram o efeito da taxa de 
10ta~¡0 no ganho de peso, por novilho e por hectare, para as 
gramíneas do Quadro 3. Em todas as figuras observa-se que 
eDil incremento da taxa de lota.;ao diminui o ganho de peso 





QUADRO 3 - COEficiente de Regresao Linear (b). Intercepto (a). Coeficiente de Determina~ao 
(r), Taxa de Lota,ao Otima Estimada e Ganho de Peso Vivo por Animal e p~r 
Hectare, a Taxa de lota,ao Otima. para as Gramíneas Que Apresentaram Associa,ao 
linear entre Os Ganhos Individuais de Peso Vivo e Taxa de lota,ao 
JI Taxa de lo­ Ganho de Peso, a laxa 

Esta,ao de Pastejo/Graminea Tempo de tar;ao Otima de lota,ao Otima 

Pastejo a b ± sb r2 No\! ./ha kg/animal kg/ha 

Primeira (1986 - 1987) 

417,40
Capi!a-coloniao 156,24 -14,62 ± 20,06 0,3403 5,3 78,75 
430,71Capilll-coloniao 2 158,98 -14,67 ± 16,57 0,4382 5,4 79,76 
Segunda (1987 - 1988) 

295,90
Capim-braquiária 154,82 -20,25 ± 18,26 0,5517 3,8 77,97 
280,64Capim-braquiária 2 122,88 -13,45 ± 10,79 0,5900 4,6 61, 01 
373,72Capim-andropogon 187,23 -23,45 ! 12,46 0,5770 4,0 93,43 
354,89Capim-andropogon 2 171, 06 -20,61 ± 14,29 0,5313 4,1 86,56 
Terceira (1999 - 1982) 
353.59Capim-braquiária 161, 19 -18,37 ± 5,37 0,5372 4,4 80.36 
356,58Capim-braquiária 2 140.86 -13,91 ± 10,52 0,6079 5,1 69,91 
* 1. Ganho Observado. 
2. Ganho ao Menor Tempo de Pastejo. 
w 
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FIGURA 5 - Efeito da Taxa de Lota~ao no Ganho de Peso Vivo Observado e ao Henor Tempo 
Pastejo, por Animal e por Hectare, em Piquetes de Capim-Braquiária (--) 
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a taKa de lota~ao ótima, na qual se atínge a maíor produ~ao 
por hectare, e a partir da qual decresce o ganho de peso por 
animal e por hectare. 
De acordo com as Figuras 4 e 5, concluí-se que a taKa 
de lota~ao ótima é pratícamente a mesma, independente do 
tempo de pastejo, 5,3 e 5,4 nov./ha, para o capim-coloniao, 
e 4,0 e 4,1 nov./ha, para o capim-andropogon, na primeira e 
na segunda esta~ao de pastejo, respectivamente. 
Na Figura 5 verifica-se que a taKa de lota~ao ótíma 
para o capim-braquiária, 4,6 nov./ha, é relativamente maior 
que aquela do capim-andropogon, 4,1 nov./ha, quando o ganho 
de peso é estimado em fun~ao do Henor Tempo de Pastejo, na 
segunda esta~ao de pastejo. 
Na segunda esta~ao de pastejo, o capim-andropogon 
possibilitou um ganho de peso vivo por hectare aparentemente 
superior, independente do tempo de pastejo, quando comparado 
com o capim-braquiária. Essa aparente superioridade é devida 
ao melhor ganho por animal (Quadro 3), que, provavelmente, 
estaria associado ao maior consumo e a digestibilidade do 
capim-andropogon. 
A verifica~ao de associa~ao linear negativa entre a 
taxa de lota~ao e o ganho de peso, em urna mesma esta~ao de 
pastejo, em ambos os tempos de pastejo, posibilita eKaminar 
o efeito da dura~ao do tempo de pastejo sobre o ganho de 
peso. Para as gramíneas de crescimento cespitoso, capim­
coloniao, na primeira esta~ao de pastejo, e capim­
andropogon, na segunda esta~ao de pastejo, nao se verifica 
diferen~a entre as estimativas de coeficientes de regressao 
"b f. , intercepto "a", ta~a de lotacao ótima e ganho de peso 
por animal e por hectare, a ta~a de lota,ao ótima. Os 
valores foram estimados a partir dos Ganhos Observados após 
252 e 224 dias de pastejo, assim como a partir do Ganho ao 
Menor Tempo de Pastejo, de 196 e 140 dias, respectivamente 
(Quad ro 3). 
Para o capim-braquiária, observa-se tendencia de 
maiores valores absolutos dos coeficientes de regressao "b", 
estimados a partir dos Ganhos Observados, após 252 e 224 
dias de pastejo, quando comparados aos coeficientes obtidos 
com os Ganhos ao Menor Tempo de Pastejo, 140 dias, na segun­
da e na terceira esta,ao de pastejo (Quadro 3). Essa obser­
va,ao sugere que os efeitos das ta~as de lota,ao sobre os 
ganhos de peso do animal se acentuam com o transcorrer da 
esta,ao de pastejo. Entretanto, nao foi observada diferen,a 
(P)0,05) entre os coeficientes de regressao estimados para 
o capim-braquiária, de -13,45 e -20,25 kg/nov.ha- 1 , após 140 
e 252 dias de pastejo, na segunda esta,ao de pastejo, e de ­
-1
13,91 e -18,37 kg/nov.ha , após 140 e 224 dias de pastejo, 
na terceira esta,ao de pastejo, respectivamente. A ine~is-
tencia de diferen,a significativa entre os coeficientes de 
regressao decorre do elevado quadrado médio residual da 
regressao estimada, oriundo da grande varia,ao de ganho de 
peso dos animais de cada piquete. 
Os ganhos de peso por hectare de capim-braquiária, a 
. 
taxa de lotacao ótima, para Ganho Observado e Ganho ao Menor 
Tempo de Pastejo, na segunda e na terceira esta~ao de 
pastejo, sao praticamente similares, apesar das aparentes 
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diferen,as numÉricas na taxa de lota,ao ótima. Tal fato 
decorre de um efeito compensatório entre ganho por animal e 
¡ estimativa da capacidade de suporte dada pe1a taxa de 
lota~ao ótima (Quadro 3). 
Entretanto, de acordo com as compara~5es feitas, 
verifica-se a possibilidade de se avaliar a produtividade do 
capim-coloniao, do capim-andropogon e do capim-braquiária, 
¡PÓS 196, 140 e 140 dias de pastejo, respectivamente, se 
comparados a periodos de maior dura~ao. 
Para as gramíneas capim-coloniao, na primeira esta~ao 
de pastejo, e capim-braquiária, na segunda e na terceira 
nota-se menor coeficiente de determina­
2 r , e maior desvio-padrao do coeficiente de regressao, 
'estimados a partir dos Ganhos Observados em compara~ao aos 
valores estimados apartir dos Ganhos ao Menor Tempo de 
Pastejo (Quadro 3). Essa observa~ao indica maior variabili­
dade dos ganhos de peso dos animais, 
de pastejo nessas gramíneas. 
Em gera1, os valores dos coeficientes de correla~ao 
r, entre ganho individual e taxa de lota~ao, para as quatro 
gramíneas, foram baixos, situados entre os limites de -0,58 
a -0,78, revelando associa~ao linear nao muito estreita 
entre as duas variáveis. Essa baixa correla~ao é atribuída a 
alta variancia residual, decorrente de grande varia~ao no 
ganho de peso (kg/animal) dos animais de um mesmo piquete 
experimental. Esse fato evidencia as limita~oes do critério 
adotado na forma,ao de lotes de animais para serem sorteados 
pelos diferentes piquetes, o que teria permitido grande 
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heterogeneidade entre animais de um mesmo lote, ao se procu­
a equivalencia dos lotes de animais nos diferentes 
piquetes. 
Dos vinte e quatro modelos lineares possíveis de 
serem est imados, para as quatro gramíneas, tres esta~oes de 
pastejo e dois tempos de pastejo. 14 nao apresentaram asso 
cia~ao linear negativa (P)0.05) entre o ganho de peso vivo 
por animal e a taKa de lota~ao (Quadro 2). Desses modelos, 
dois correspondem ao capim-braquiária, na primeira esta~ao 
de pastejo. e 12 as gramíneas de crescimento cespitoso, dois 
referindo-se ao capim-tobiata, na primeira esta~ao de paste­
jo, quatro correspodendo ao capim-coloniao e ao capim­
tobiata. na segunda esta~ao de pastejo e seis relativos ao 
capim-andropogon, capim-coloniao e capim-tobiata, na tercei­
ra esta~ao de pastejo. 
A ausencia de associa~ao (P)0,05) linear entre as 
taxas de lota~ao usadas e o ganho de peso em algumas gramí­
neas, assim como os baiKos coeficientes de correla~ao nos 
casos em que foi observada associa~ao linear negativa, nao 
está em sintonia com as conclusoes de diversos autores 
(RIEWE, 1961 e 1963; COWLISHAW, 1962 e 1969¡ HART, 1972; 
JONES, 1974; JONES e SANDLAND, 1974; MEARS e HUMPHREYS, 
1974; VILELA, 1977; Bird ~~, 1978, citados por CAYLEY 
~~, 1980; FONSECA e ESCUDER, 1983; CORANDE ~ ~ 1986 
e WALKER ~ alii, 1987). 
Vários fatores podem eKPlicar a falta de associa~ao 
linear negativa entre o ganho individual de peso por animal 
e a taKa de lota~ao. Dentre esses, podem-se citar a 
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da produ,ao de forragem (WHEELER ~ alii, 
as inadequa,oes das ta~as de lota,ao usadas (JoNES, 
as varia,oes dos níveis de precipita,ao total e 
esta,ao de pastejo (CoNNoLLY, 1976 e 
a 1i i, 1978), o comportamento diferenciado das espé­
de gramíneas usadas em sua resposta ao pastejo (SToBBS, 
a dura,ao do ensaio de pastejo (IVINS ~ alii, 1958; 
CoRANDE ~ alii, 1986), as características 
(CoNNoLLY, 1976), e, no presente trabalho, a forma 
os animais foram distribuídos entre os piquetes e a 
.Ianeira como os dados obt idos foram ana 1 isados. 
Com respeito ao último fator, é importante lembrar 
as equa,oes de regressao foram obtidas considerando-se 
as ta~as de lota,ao usadas e os ganhos individuais dos 
novilhos de cada piquete. Out ras duas formas para 
~ustar as equa,oes de regressao, com o objetivo de diminuir 
avariancia residual e incrementar a associa,ao linear entre 
de peso vivo e a ta~a de lota,ao, sao possíveis, 
.após a obten,ao dos dados no campo. A primeira seria estimar 
"equa,oes de regressao sem considerar as ta~as de 
nas quais se observou subpastejo acentuado, eliminando-se a 
lota,ao usada. Assim, estima-se um novo grupo 
de equa,oes a part ir de tres ta~as de lota,ao e os respect i­
vos ganhos individuais de peso dos novilhos (Quadro 4). Com 
esse proced i men t o, observa-se, em gera 1 , um incremento no 
coeficiente de correla,ao. Entretanto, somente cinco asso­
ciadíes lineares negativas foram encontradas significativas 
(P(0,05) . Dessas, quatro referem-se aos ganhos obtidos no 
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QUADRO 4 - Equa~oes de Regressao Linear entre o Ganho de Peso Vivo Individual e Taxa de 
Lota~ao, em Quatro Gramíneas, Tres Esta~5es de Pastejo, Após Eliminar a Menor 
Taxa de Lota~ao e Respectiva Análise de Regressao 
Soma de Quadrados 
* Telllpo de Falta de 
Gramínea Pastejo b :!:. sb a Total Regressao Residuo Ajuste Erro Puro r Fe Ft 
Capilll-braquiária 1 
2 
la e5ta~ao de pastejo: 
-10,08:!:. 8,05 149,81 
-11,36 :!:. 6, 98 156,49 
24 de novembro de 1986 a 12 de agosto de 1987 
392,69 1754,19 80,86 1673,33 O,4276 








-34,59 :!:. 6,22 
-29,91 :!:. 6,51 
esta~ao de pastejo: 
237,23 
212,78 
6 de novembro de 1987 
9074,38 2051,84 
6784,05 2252,83 









Capim-eoloniao 	 1 -9,97 .:!: 7,26 125,47 754,67 2802,22 1121.66 168O,66 0,4605 1,88 5,59 
2 -9,61 ± 6,34 113,94 7OO,46 2137,08 713,75 1423,33 O,4967 2,29 5,59 
Capilll-tobiati 	 1 -16,57 ± 8,56 155,97 2082,28 3888,60 106O,6 2828,0O 0.5905 . 3,74. 5,59 
2 -18,70.:!: 7,35 153,33 2652,67 2867,33 118. OO 2749,33 O,6931 6.47 5.59 
3a esta~ao de pastejo: 22 de 	 novembro de 1988 a 18 de julho de 1989 
*Capim-braquiária 	 1 -27, 10 .:!: 6, 68 199,41 5736,95 2277,93 122,6 2155,33 O,8168 17.63* 5.59 
2 -15,83 :!:. 5,84 149,25 1825,O5 1739,16 136,5 1602,66 0,7155 7,34 5,59 
Capilll-andropogon 	 1 -16,71 .:!: 15,36 177,38 843,34 4989,55 878,22 4111.33 0.3801 1, 18 5,59 
2 -16, 19 :!:. 13, 66 178,O3 791, 79 3950,21 508,88 3441,33 O,4085 1, 40 5,59 
Capim-tobiati 	 -21,33.:!: 15,24 177,78 1374,72 4909,50 182,84 4726,66 O,4676 1,96 5,59 
2 -20,97 + 11,76 165,78 1328,18 2926,70 96,7 2830,00 0.5586 3,17 5.59 
*------------------------------------------_:_---------------------------------------------------------------------------------------------1. Ganho Observado. 
2. Ganho ao Menor Tempo de Pastejo. 
capím-andropogon e capím-braquiáría, na segunda e na tercei 
ra esta,ao de pastejo, e um no capim-tobíata, Ganho ao Menor 
Tempo de Pastejo, na segunda esta,ao de pastejo. 
Em ambos os métodos para estimar as equa,oes de 
regreSSao, eliminando-se ou nao a taxa de 10ta,ao em que 
ocorreu subpastejo e usando os ganhos individuais de peso, o 
animal, e nao o piquete, foi identificado como unidade expe­
rimental. Segundo BROWN e WALLER (1986), ao se considerarem 
os animais do piquete como as unidades experimentais, 
ignoram-se possíveis intera,oes da taxa de 
gramíneas e condi,oes edáficas, e viola-se o princípio de 
independencia entre as unidades experimentais. 
Ao serem ignoradas possÍveis intera,oes da taxa de 
lota,ao, gramíneas e condi,oes edáficas, a informa,ao obtida 
tem sua validade restrita as áreas ou zonas edáficas e 
climáticas, nas quais foi feita a avalia,50 (AMEZQUITA, 
1984). 
Desde que a disponibilidade de forragem e sua sele,ao 
sejam fatores que influenciam o ganho de peso do animal, os 
animais dentro de um piquete nao devem ser considerados como 
unidades experimentais independentes, a nao ser no início da 
quando há alta dísponíbilidade de 
forragem. Entretanto, com o avan,o da esta,ao de pastejo, 
instala-se entre os animais, implicando 
dependencia entre as unidades experimentais. Nesse caso, os 
animais sao, apenas, medi,ao repetitiva de urna mesma unidade 
experimental (BROWN e WALLER, 1986), ficando, sem validade, 
qualquer inferencia feíta a partir de tais dados. 
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Essas considera~oes justificam a estimativa das equa­
~oes de regressao por um segundo método, baseado na utiliza­
~ao do ganho médio dos animais por piquete. 
Entretanto, quando se considera o piquete como uni­
dade experimental e as unidades experimentais nao sao repe­
tidas, nao se tem possibilidade de fazer o teste de falta de 
¡justamento dos dados, teste este que deve preceder as 
compara~oes entre os coeficientes de regressao. De qualquer 
modo, esse segundo método, para estimar as equa,oes de 
regressao, pode ser combinado. caso se usem quatro ou mais 
taxas de lota~ao, com a elimina~ao de uma ou mais taxas de 
lota~ao nas quais ocorre subpastejo. Procura-se, com isto, 
uma faixa de taxas de 10ta~ao em que a associa~ao entre as 
duas variáveis, ganho de peso vivo e taxa de 10ta~ao seja a 
mais alta possível. 
No Quadro 5 apresenta-se o ganho médio de peso dos 
novilhos por taxa de lota~ao para as quatro gramíneas, 
durante tres esta,oes de pastejo, e. no Quadro 6, a análise 
de regressao desses dados, usando-se tres ou quatro taxas de 
lota,ao. Nas Figuras 7 e 8 sao apresentadas as representa­
~oes gráficas das equa~oes lineares negativas (P(0.05). 
Em geral. observa-se incremento no coeficiente de 
correla~ao entre ganho de peso e taxa de 10ta~ao, com uso 
dos ganhos médios de peso por taxa de lota,ao. comparados 
aos coeficientes de correla~ao estimados com os ganhos indi­
viduais (Quadro 2 e 5). 
Após a elimina~ao da taxa de lota,ao em que se obser­
vou subpastejo, os coeficientes de correla~ao estimados 
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X .:!:. S 
131 .:!:. 30,0 
130 .:!:. 16,4 
116,3 ± 10,1 
113,3.:!:. 21,4 
93 .:t 16,6 
121 .:!:. 19,2 
121 ± 9.7 






x + S 
125,7 .:!:. 32,2 
133,7 i 19,5 
119,7 i 8,4 
115 .!. 13,2 
105 .:t 11,3 
125 .:t 17,6 
131, 7 ± 7.0 
Lota,ao, 
Taxa de Lota,ao, em Guatro 
em Tres Esta,oes de Pastejo e 
Esta,ao de Pastejo 
G.O 
X! S 
126 .:!:. 23,0 
110,3.:t 13,3 
92,0 ± 4,6 
80,3 i 26,1 
108,0.:t 5,2 
131,7 .:!:. 13.6 




x .:!:. S 
104,3 .:!:. 11, 1 
90,3 i 7,2 
85,0 ± 3,0 
72,0.:!:. 18,0 
102,3 ± 12,7 
122.0 ± 13,0 
111, 0 .:!:. 22.3 
58,3 .:!:. 19,4 
3a 
G.O 
x + S 
113,71 21,9 
115,0 i 30,0 
104,3.:t 7,2 
56,3 i 11, 0 
107 .:t 21,0 
124 .:!:. 30,S 
127,7 .:t 20,7 
96,7 ± 26,S 
G.H.T.P 
x + S 
110,7.:t 10,2 
100,3 i 25,2 
93,0 ± 10.8 
66,0.:t 7,2 
103,3.:t 23,9 
127,3 .:t 29,0 
127,0.± 17,8 
101,7 .:!:. 23,7 
-------------------------------------------------------------_._--------------------------------------------------------------------------




QUADRO 5, Cont. 
Esta~ao de Pastejo 
a 	 ala 2	 3
Taxa de G.O* G.tLT .0** G.O G.M. T.O G.O G.M.T.O 
Gr¡nlÍnl'a lota~ao 
NO'lilho/ha x ± S x ± S x ± S x ± S x + S x + S 
Capil-coloniao 	 2,0 129,3 ± 28,7 130,3 ± 24,9 
2,5 94,7 ± 11,5 73,0 ± 18,3 123,3 ± 18,2 115,7 ± 16,3 
2,9 109,3 ± 13,6 115,0 ± 11.8 86,0 ± 14,9 77,7 ± 8,4 114,3 ± 36,9 106,3 ± 29,0 
3,6 105,O ± 19,5 91,7 ± 19,9 
3,8 101,0 ± 1,7 104,0 ± 1,8 
3,9 101,0 ± 20,4 101,7 ± 14,6 
4,3 120,3 ± 10,0 104,7:!: 12,9 
5,1 69,7 ± 16,1 61,0 ± 15,7 
Capill-tobiatá 	 2.5 105,0 ± 32,0 83.7:!: 27,8 81,0 ± 21,8 81,3 ± 24,3 
2,9 105,3 ± 14,2 80,00 ± 34.1 97.7 ± 4,5 95,7 :!: 7,5 113,7 ± 30,5 103,3 :!: 25.4 
3,6 111,3 ± 23.0 91,0±19,1 
3,8 100,7 ± 17,0 112,3 ± 21,1 103,0 :!: 37,6 90,7 ± 27,9 
3,9 118,3 ± 11,8 111,3 ± 7,2 
4,3 82,0 ± 4,0 72,7 :!: 5,5 
5,1 66,7 ± 44,1 56,3 ± 30,9 
* G.O. Ganho Observado. 
** G.M.T.P. Ganho ao Menor Tempo de Pastejo. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
QUADRO 6 - Equa~ao de Regressao Linear Ajustada entre Ganhos Médios de Peso Vivo e Taxa de 
Lota~ao. Utilizando-se Tres ou Quatro Taxas de Lota~ao e Repectiva Análise de 
Regressao Linear. para Quatro Gram{neas e Tres Esta~oes de Pastejo 
--------------------------------------------------------------------------------------_._-----------------------------------------------­
Tempo' Soma de Quadrados 
Gramínea de n 
Pastejo b ! sb a Total Regressao Residuo r Fe (O,05) 
la esta,ao de pastejo:24 de novembro de 1986 a 12 de agosto de 1987 
Capil-braquiária 1 -8,69 ! 2,33 145,26 251,49 219,85 31,64 0,9349 13,89 18,51Y4 
Y 1 -10,08! 4,57 149,81 157,91 13O,95 26,96 0,9106 4,85 161, 43 2 -6,13 ! 5,43 139,44 194,88 109,15 85,72 0,7483 2,54 18,51Y4 
Y 2 -11 ,36 ! 4,19 156,49 188,64 166,O8 22,56 0,9382 7,36 161, 43 
Capil-andropogon Y 1 +29,23 ! 2,66 8,38 522,65 518,35 4,30 0,9958 120,54 161, 43Y 2 +24,91 ! 3,80 32,54 385,03 376,27 8,76 0,9885 42,95 161,43 
Capill-coloniao Y 1 -14,62! 2,48 156,24 534,88 505,71 29,17 0,9723 34,67- 18,514Y 1 -8,69! 0,79 134,50 46,26 45,87 0,88 0,9958 120,33 161,43Y 2 -14,67 ! 0,81 158,98 513,66 510,53 3,13 O,9967 326,21* 18.51 
\ Y
4 2 -12,89! 0,95 152,45 101,47 100,92 0,55 0,9970 181,49* 161. 43 
Capil-tobiata Y 1 
Y3 
4 1 +5,80 ! 15,55 -87,60 167,23 20,53 146,70 0,3489 0,13 161, 4 
Y 24Y 2 +33,15! 3,93 -15,91 675,92 666.54 9,38 0,9930 71,05 161,43 
Continua ... 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
QUADRO 6, Cont. 
Tempo Soma de Quadrados 
Grallinea de Ft 
Pastejo b .± sb a Total Regressao Residuo r Fe (0,05) 
2a esta~ao de pastejo:6 de novembro de 1987 a 9 de agosto de 1988 
3 









































































-5.19 + 9,78 







































































QUADRO 6. Cont. 
Tempo SOla de Quadrados 
Gramínea de Ft 
Pastejo b ! sb a Total Regressao Residuo r Fe <0.05) 
aa esta~ao de pastejo:22 de novembro de 1988 a 18 de julho de 1989 
Capi.-braquiária 1 -18,37 ! 9,78 161, 18 2308,0O 1798,93 509,96 0,8826 7,O5 18,51Y4 
Y 1 -27,10! 3,87 199,41 1984,13 1947,76 36,37 0,9554 53,55 161. 4 
Y3 2 -13,91 ! 2,41 140,85 1093,58 1031.71 61,87 0,9712 33,3511 18,51
4 2 -15,83 ! 4,33 149,24 653,75 608,24 45,52 0,9645 13,36 161. 4Ya 
Capil-andropogon Y 1 -4,36! 17,16 128,57 636,15 38,7O 597,44 0,2465 0,12 18,514Y 1 -16,71 ! 17,05 177,38 573,95 281,28 292,67 0,700 0,96 161,4
3Y 2 -1, 42 ! 17,28 119,63 610,05 4,10 605,95 0,0818 0,01 18.514Y 2 -16,19! 12,90 178,03 431,72 263,98 176,74 0,7801 1, 57 161. 43 
-4Capill-co}oniao Y 1 -0,11 .±. 4,84 119.69 42,00 O,O3 41,97 O,O23 5,33><10 161, 43 2 -4,82 .±. 4,00 124,48 70,27 41,62 28,65 0,7695 1, 45 161.4Y3 
Capil-tobiata Y 1 -2,58.±. 19,40 103,63 777,16 13,53 763,63 0,1319 0,35 18,514Y 1 -21,33! 7,78 177,78 518.99 458,02 60,97 0,9394 7,51 161,4 
Y~ 2 -7,15.±. 14.29 111,13 517,84 103,76 414.08 O.4475 0,50 18,51 
Y 2 -20.97.±. 5,65 165,78 475,05 442,83 32,22 0,9654 13,74 161,4
3 
1. Ganho Observado. 
2. Ganho ao Menor Tempo de Pastejo 
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FIGURA 8 - Rela,io entre Taxa de Lota~io e Ga~ho Midio de Peso Vivo, para Capim-Coloni¡o 
e Capim-Braquiária, na Primeira e na Segunda'Esta~io de Pastejo, Respectivamen­
te, e Quatro Taxas de Lota~¡o. Ganho ao Menor Tempo de Pastejo. 
.r::. 
-o 
apresentam melhora em quase todas as equa,oes, com exce,ao 
das associa,oes estimadas para o capim-braquiária (Ganho 
Observado), na primeira e na segunda esta,ao de pastejo. 
Entretanto, esse procedimento nao foi suficiente para 
obter maior número de equa,oes nas quais se verifica asso­
cia~ao linear negativa (P<0,05) entre as duas variáveis) em 
raZao, principalmente, de pequeno número de graus de liber­
dade para a variancia residual. 
Apesar do incremento no coeficiente de correla,ao, só 
seis das 42 equa,oes estimadas mostraram associa,ao linear 
negativa (P<0,05) entre o ganho médio de peso vivo dos 
novilhos por taxa de 10ta,ao e a taxa de 10ta,ao (Ouadro 6). 
Essas seis equa~oes se referem as gramíneas capim-coloniao 
CGanho Observado, com quatro taxas de 10ta,ao, e Ganho ao 
Henor Tempo de Pastejo, com tres e quatro taxas de 10ta,ao, 
na primeira esta,ao de pastejo) e capim-braquiária (Ganho 
Observado e Ganho ao Henor Tempo de Pastejo, na segunda 
e Ganho ao Henor Tempo de Pastejo, com 
quatro taxas de lota~ao, na terceira esta~ao de pastejo). 
No Ouadro 7 sao apresentados os coeficientes de 
regresao "b", os interceptos "a", os coeficientes de deter­
2mina,ao "r " das equa,oes de regressao ajustadas entre taxa 
de lota,ao e ganho médio, a partir das quais se estimaram a 
taxa de 10ta,ao ótima e os respectivos ganhos de peso por 
animal e por hectare, a taxa de lota,ao ótima. 
O capim-coloniao, na primeira esta,ao de pastejo, e o 
capim-braquiária, na segunda esta,ao de pastejo, apresenta­
ram associa,ao linear negativa (P<0,05) entre o ganho médio 
QUADRO 7 - C02ficiente de Regressao Linear (b). Intercepto (a), Coeficiente de Determina~ao (r). Taxa de Lota~ao Otima Estimada e Ganho de Peso Vivo por Animal e por 
Hectare, a Taxa de Lota~ao Otima. para as Gramíneas Que Apresentaram Associa~ao 
Linear entre o Ganho Hédio de Peso Vivo e a Taxa de Lota,ao 
Esta~ao de Pastejo/Graminea * Tempo de a b !. sb 2 r 
Taxa de lota­
dio ótima 
Ganho de Peso, a Taxa 
de lota~ao Otima 
Pestejo Nov./ha kg/animal kg/ha 
Primeira (1986 - 1987) 
Capi.-coloniao y 1 4 156,24 -14,62!. 2.48 8,9454 5.3 78,7 417,4 
Y4 2 158,98 -14,67 !. 8.81 8,9938 5,4 79,7 430,7 
"3 2 152,45 -12,!. 8.95 8.9942 5.9 76,2 450,7 
Segunda (1987 - 1988) 
Capi.-braquiária "4 154.82 -28.25!. 2.08 0,9792 3.8 77,9 295,9 
"4 2 122,87 -13,44 !. 2.09 0,9763 4,6 61,0 280,6 
Terceira (1988 - 1989) 
Capim-braquiária "4 2 140,78 -13,91 0,9434 5.1 69,9 356,6 
--------------------------------------------------------------------------------------._------------------------------------------------­
* 1. Ganho Observado. 
2. Ganho ao Henor Tempo de Pastejo. 
1. Y3 e equa~oes estimadas com tres e quatro taxas de lota,ao. respectivamente.Y4 
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de peso dos animais e a taxa de lota,ao, para os dais tempos 
de pastejo. em uma mesma esta,ao de pastejo, o que permitiu 
apreciar o efeito da dura,ao do ensaio de pastejo sobre a 
avalia~ao da produtividade dessas gramíneas. 
Para os dais tempos de pastejo. nessas duas gramí­
neas, as variancias residuais nao apresentaram diferen,as 
significativas. o que torna válida a compara~ao dos coefi­
cientes de regressao calculados para cada gramínea. 
Nao foi encontrada diferen~a (P<0,05) entre os coefi­
cientes de regressao estimados conforme os dais tempos de 
pastejo. para o capim-coloniao e capim-braquiária, na pri­
meira e na segunda esta~ao de pastejo. respectivamente. 
Assim sendo. para os condi~oes edáficas e ecofisio­
lógicas, presentes na primeira e na segunda esta~ao de 
pastejo e dentro das faixas de lota~oes usadas, obtém-se. 
estatisticamente. a mesma estimativa da estabilidade do 
capim-coloniao e capim-braquiária, após 196 e 140 ou 252 e 
224 dias de pastejo, respectivamente. 
As estimativas de taxa de lota~ao ótima, assim como 
os ganhos por animal e por hectare, a taxa de lota~ao ótima, 
para o capim-braquiária. na segunda e na terceira esta,ao de 
pastejo (Quadro 3 e 7). SaO maiores que as obtidas por ROLON 
(1977), em Goiás. e PEREIRA gi alii (1985). no sul da Bahia, 
os quais, para uma capacidade de suporte de 2,93 e 3,1 
animais por hectare. observaram uma produ~ao de 242 e 263 
kilogramas por hectare, respectivamente. Entretanto, nao 
diferiram, substancialmente. dos ganhos relatados por 
SEIFFERT (1980). que observou uma produ~ao de 400 kilogramas 
por hectare, para uma capacidade de suporte de 3,75 animais 
por hectare, na esta~ao chuvosa de 1977 a 1978, em Campo 
Grande, Mato Grosso do Sul. 
No caso do capim-coloniao, os ganhos estimados, por 
animal e por hectare (78,7 kg/animal e 417.4 kg/ha), a taxa 
de lota~ao ótima, de 5,3 nov./ha, na primeira esta,ao de 
pastejo (Quadro 3 e 7), estao muito além do ganho e da taxa 
de lota,ao (281 kg/ha e 2.4 nov./ha), obtidos por LIMA gi 
alii (1969). no norte do Estado de Sao Paul0, em pastejo 
continuo e taxas de lota'ao variáveís entre os meses de 
junho 1967 a abril de 1968. Os dados desta pesquisa sao 
superiores aos de GOMIDE gi alii (1984), que foram de 249 e 
224 kilogramas por hectare, e de 318 e 282 días U.A/ha. em 
dois esta,oes de pastejo. de outubro a junho. com taxa de 
lota,ao variável e pastejo continuo. Também excederam os 
ganhos relatados por FAVORETTO (1985), que foram de 205 e 
309 kilogramas por hectare, e de 2,6 e 2,2 animais por 
hectare, para duas esta,oes chuvosas, na regiao Sudeste do 
Brasil, com taxa de lota,ao varíável e pastejo rotativo. 
Para o capim-andropogon, a taxa de lota,ao ótima e os 
respectivos ganhos observados por animal e por hectare, na 
segunda esta,ao de pastejo (Quadro 3 e 7), diferiram, 
substancialmente, dos resultados obtidos por SETTI et alii 
(1985), que relataram ganhos de 311 kg/ha e 1,7 nov./ha, em 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul, obtidos em pastejo 
continuo e com taxa de lota,ao variável, valores esses 
maiores que os estimados por RODRIGUEZ (1979) e por LASCANO 
e THOMAS (1987), que foram de 3,0 e de 1,5 a 2,0 nov./ha, e 
54 
de 150 a 300 kilogramos por hectare, na planicie Oriental da 
Colombia. 
As diferen~as observadas entre os ganhos obtidos e os 
ganhos registrados na literatura devem ser atribuidas a 
causas diversas, como diferen~as edáficas e ecológicas, 
práticas culturais no momento de plantar as forrageiras, 
tipo de animais usados, e, no caso do 
capim-coloniao, a extrapola~ao na estimativa da taxa de 
lota~ao ótima, que, segundo CONNOLLY (1976), superestima a 
produtividade das gramíneas avaliadas. 
Além do método de computa~ao, out ros fatores podem 
determinar o grau de associa~ao entre as duas variáveis. 
Dentre eles, podem ser citadas as características intrínse­
cas das gramíneas e suas respostas ao pastejo, sob as condi­
~oes climáticas existentes na regiao e faixas de taxas de 
lota~ao usadas. 
De acordo com as condi~oes climáticas predominantes 
no Triangulo Hineiro, principalmente com rela~ao as flutua­
~oes de temperatura, precipita~ao, evapora~ao (Figura 1) e 
distribui~ao da precipita~ao durante o período de pastejo 
(Quadro 8), as forrageiras mostram tres períodos definidos 
de crescimento durante o ano. O período compreendido entre 
os meses de novembro a mar~o caracteriza-se por altas taxas 
de crescimento¡ o de abril a junho por urna taxa média, e o 
de julho a outubro por crescimento quase nulo. Essa varia~ao 
estacional na produ~ao forrageira é de substancial impor­





QUADRO 8 - Níveis de Precipita~ao Pluviométrica Total e 
Parcial, Verificada nos Tres Esta~ao de Pastejo 
1a (1986 a 19B7) 'l <1987 a 1988) 3a (1988 a 1989) 






Dais .eses antes 275,0 338,2 261.5 310,9 
e a 112 118B,6 796,0 97B,4 793,1 

113 a 140 126,7 53,6 51,2 166,2 

H3 a 16B 238,2 76,8 104,. 23B,1 

169 a 196 1,2 e 23,2 e 

196 a 224 21.4 11, 1 

224 a 252 5,. 0 

Total 	 1729,4 1264,6 1418,3 1353,2 
* A esta~ao de pastejo teve inicio: 
1a Esta~ao: 2 de dezembro de 1986¡ 

2 a 
 Esta~ao: 22 de dezembro ou 24 de novembro de 1987¡ 
3 a Esta~ao: ó de dezembro de 1988. 
** 	Em fun~ao do crescimento das gramíneas, a segunda esta~ao 
de pastejo teve datas diferentes de inlclo: capim­
braquiária: 22 de dezembro de 1987 (primeira coluna) e 
demais gramíneas: 24 de novembro de 1987 (segunda 
coluna). 
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Taxas de crescimento das gramíneas, equivalentes as 
antecipadas para o Triangulo Hineiro, foram observadas por 
WERNER (1970>, por PEDREIRA (1972) e por GHELFI FILHO 
(1972>, no Estado de Sao Paul0. 
Tendo em vista a importancia da estacionalidade da 
produ,ao forrageira sobre o desempenho do animal em pastejo, 
o conhecimento do ganho médio de peso por novilho, por 
tempo de pastejo, em piquetes sob diferentes taxas de 
lota,ao, pode fornecer elementos para explicar, parcialmen­
te, a falta de associa,ao observada entre as variáveis. 
Dadas as diferen,as de suas condi,oes climáticas, os 
tempos de pastejo, compreendidos entre o inicio e o 112°, de 
a 1680 e de 1690 até a retirada dos animais de seu s 
respectivos piquetes, sao considerados os mais representati­
vos na avalia,ao das forrageiras, com base no ganho de peso. 
Nos primeiros 112 dias de pastejo, em capim­
braquiária, verifica-se, na primeira esta,ao de pastejo, um 
ganho médio da ordem de 698 g/novilho/dia. Observa-se, tam­
bém, tendencia de eleva,ao dos ganhos de peso com incremento 
da taxa de lota,ao e posterior associa,ao negativa entre 
taxa de lota,ao e ganho de peso. Na segunda e na terceira 
esta,ao de pastejo, nota-se queda nos ganhos médios de peso 
por novilho com a eleva,ao da taxa de lota,ao (Quadro 9). 
As diferentes respostas no ganho de peso, as taxas de 
lota,ao usadas, na primeira e na segunda esta,ao de pastejo, 
estao associadas, provavelmente, a maior e melhor distribui­
,ao da precipita,ao pluviométrica, nos primeiros 112 dias da 
primeira esta,ao de pastejo (Quadro 8 e Figura 1), fato que 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
QUADRO 9 - Efeíto da Taxa de Lotacao sobre o Ganho Hédío Díário (GHD> de Peso Vivo 
(kg/nov./día>¡ por Tempo, de Novilhos sob Pastejo de Quatro Gramíneas 
lempo 
Taxa de o a 112 113 a 168 169 a 196 197 a 210 197 a 224 225 a 252 
Gramínea Lotar;ao días días días días días días 
Nov.lha 
la Estar;ao de Pastejo 
G.H.D. (kg/nov./dia) 
Capíl-braquíária 	 1,5 0,651 0,517 0,846 0,167 0,025 

2,2 O,738 0,548 0,725 -0,132 

2,9 0,729 0,464 0,428 -0,117 O,000 

3,8 0,672 O,434 0,546 0,035 -0,096 

Capil-andropogon 	 2,9 0,747 0,375 O,O10 -0,428 

3,8 0,844 0,425 O,239 -0,142 

3,9 0,937 0,398 0,142 -O,382 

Capil-co]oniao 	 2,0 0,774 0,655 0,250 -0,107 0,071 

2,9 0.658 0,601 0.275 -0,203 

3,8 O,562 0,494 0,475 -O,214 

3,9 0,634 0,434 0,225 -O,050 

Cap ia:-tob iat a 	 2,9 0,502 O,321 0,203 -0,250 O,310 
3.8 0,702 0,601 O,OO0 -O,417 
3,9 0.633 0,673 O,096 -O,346 





QUADRO 9, Canto 
TelllPo 
Taxa de o a 112 113 a 140 113 a 168 169 a 196 197 a 224 225 a 252 
Gramínea lota~ao dias dias días dias dias días 
No\! .Iha 
2a Esta~ao de Pastejo 
G.H.D. (kg/no\!./dia) 
Cap ill-braquiária 	 1.5 0,931 0,464 0,487 0,071 0,082 -0,357 
2,2 0,803 0,535 0,464 -0,203 -0,132 -O,275 
2,9 0,758 0,296 0,112 0,046 -0,034 
3,8 0,642 0,725 0,148 
Capil-andropogon 	 2,5 0,729 0,739 0,594 0,035 -0,285 
2,9 0,901 0,750 0,678 0,071 -0,332 
3,6 0,741 1,000 0,714 -O,096 
5,1 0,508 0,046 
Cap il-co 1 oniiío 	 2,5 0,526 0,500 0,666 0,214 -0,275 
2,9 0,529 0,653 0,673 -0,392 
3,6 0,705 0,453 0,589 -0,204 
5,1 0,488 0,225 0,237 0,035 
Capíl-tobiati 	 2,5 0,631 0,464 0,625 -0,046 0,082 -0,061 
2,9 0,708 0.582 0,505 0,070 -0,010 -0,367 
3,6 0,684 0,510 0,660 -0.082 
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cia,ao positiva com a taxa de lota,ao. 
No tempo comprendido entre o 1130 ao 168 0 dias de 
na primeira e na 
terceira esta~ao de pastejo, observa-se, para t odas as 
pastejo, 
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determina, em condi,Ses de alta temperatura, mais alta taxa 
de crescimento da gramínea, o que pode resultar em mais 
ampla disponibilidade de forragem. 
Para as demais gramíneas, todas de crescimento cespi­
toso, observa-se, nos primeiros 112 dias da esta,ao de 
pastejo, tendencia de eleva,ao dos ganhos médios de peso com 
os primeiros incrementos da taxa de lota,ao, e posterior 
associa,ao negativa entre a taxa de lota,ao e os ganhos 
médios de peso, a exce,ao do capim-andropogon, na primeira 
quando os ganhos médios mostraram asso­
gramíneas, varia,ao similar nos ganhos médios de peso vivo 
com o incremento da taxa de lota,ao. Em geral, com esse 
incremento, verifica-se aumento no ganho médio de peso até 
na qual se atinge o máximo ganho médio 
de peso, e posterior declínio. Nesse período, nas taxas de 
lota~ao mais elevadas, 3,8 e 5,1 nov./ha, para o capim­
braquiária, na segunda e na terceira esta,ao de pastejo, e 
5,1 nov./ha, no capim-andropogon, 
pastejo, os animais apresentaram perda de peso, o que 
definiu a retirada dos animais dos piquetes (Quadro 9>. 
A partir do 1690 dia de pastejo, os animais mostra­
ram, inicialmente, razoáveis ganhos de peso) para, depois, 
sofrerem progressiva perda de peso, que determinaria a reti­
rada destes dos piquetes, apesar da aparente disponibilidade 
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de pasto em alguns piquetes. Essa afirma~ao é baseada nos 
levantamentos de disponibilidade de matéria seca de forragem 
verde, durante a terceira esta~ao de pastejo, e nas mudan~as 
observadas na altura das gramíneas, em especial nos piquetes 
sob taxas de lota~ao leves. 
Para todas as gramíneas, independentemente das taxas 
de lota~ao usadas, com exce~ao da maior taxa de lota~ao, 5,1 
nov./ha, em piquete de capim-braquiáriü, verificaram-se 
níveis altos de disponibilidade de matéria seca de forragem 
verde por animal (HSV/animal), desde 235 kg (HSV/animal), no 
piquete do capim-andropogon, sob a taxa de lota~ao de 4,3 
nov./ha, até 1057 kg (HSV/animal), em piquete de capim­
tobiata, com 2,5 nov./ha, nos primeiros 112 dias (Quadro 
10). Com o avan~o da esta~ao de pastejo, a disponibilidade 
de matéria seca de forragem verde por animal decresceu em 
todas as taxas de lota~ao. Aos 173 dias de pastejo, os 
animais, nas menores taxas de lota~ao, tinham a disposi~ao 
mais de 500 kg de HSV/animal, independentemente da gramínea, 
entretanto, sob as maiores taxas de lota~ao, a disponibili­
dade nao atingiu os 250 kg de HSV/animal. 
Com alta disponibilidade de matéria seca de forragem 
verde por anima1, nos piquetes de gramíneas cespitosas, 
durante o período de 0 a 1120 e de 1130 a 1680 dias de 
pastejo, nao se esperariam menores ganhos de peso vivo dos 
novilhos sob taxa de lota~ao leve. Entretanto, outros 
fatores, além da disponibilidade e da qualidade oferecida, 
teriam afetado o consumo, de modo a determinar o menor ganho 
de peso vivo observado. 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
QUADRO 10 - Disponibilidade da Matéria Seca da Forragem Verde (kg M.S.V./Novilho), em 
Piquetes de Quatro Gramíneas sob Diferentes Taxas de Lota,ao, na Terceira 
Esta'ao de Pastejo. 22 de Novembro de 1988 a 18 de Julho de 1989 
Taxa de 
Lota\:ao Gramínea 29-11-88 
Nov./ha Inicial 




2,5 Capill-andropogon 580,9 
2,9 BI11, 6 
3,B 695,5 
4,3 469,6 
2.5 Capill-coloniao 706.0 
2.9 700,2 
4,3 388,6 




Data de Amostragem 
2-03-89 23-05-89 19-06-89 
aos 85 dias aos 173 dias aos 197 dias 


















































* Disponibilidade menor a 5 cm. ~ ro 
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Observa~oes de campo revelaram, especialmente para as 
gramíneas de crescimento cespitoso, mudan,as da propor,ao do 
material verde/material morto e, dentro do material verde, 
aumento da propor,ao de caule/folha, com o avan,o da esta,ao 
de pastejo. 
Paralelamente a essas mudan,as na disponibilidade da 
matéria seca de forragem verde, verificaram-se mudan~as na 
altura (Quadro 11> e na qualidade de forragem oferecida 
(Quadro 12). 
As mudan,as na altura média e no desvio-padrao da 
altura da forragem, durante a esta,ao de pastejo, refletem 
os hábitos de pastejo com avan,o da esta,ao de pastejo. O 
incremento da altura média e do desvio-padrao, sob taHas de 
lota,ao leves, reflete o pastejo em mosaico, praticado pelos 
animais, referido por EDYE ~ ~ (1978), no qual os 
animais se concentram a pastejar em determinadas áreas, 
permitindo que outras áreas acumulem material verde, chegan­
do a comprometer a qualidade da forragem oferecida (Quadros 
12 e 13) e sua acessibilidade pelos animais. Sob taHa de 
lota,ao pesada decrescem tanto a altura média como o desvio­
padrao, com o avan,o da esta,ao de pastejo. As mudan,as na 
altura e no seu desvio-padrao sao maiores nas gramíneas de 
crescimento cespitoso. 
Nos Quadros 12 e 13 pode-se observar que, em 29 de 
novembro, tanto a digestibilidade "in vitro" de matéria seca 
da forragem verde (DIVMSV) como o teor de proteína bruta sao 
altos, independentemente da gramínea ou taHa de lota~ao 
usada. Já as amostras obtidas no segundo levantamento, mar~o 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
QUADRO 11 - Altura da Forragem 
Lota~ao, Durante a 





































(cm) de Quatro Gramíneas, sob Tres ou Quatro Taxas de 
Terceira Esta~ao de Pastejo, de 22 de Novembro de 1988 a 18 
Data de Amostrage~ 
29-11-88 2-03-89 23-05-89 19-06-89 17-07-89 
Inicial - 85 dias - 173 dias - 197 - - 225 -
X 5-1 X 5-1 X 5-1 X 5-1 x 5-1 
Altura da Forragell (el) 
4S,6.± 7,9 
39,9 ± 8,0 
43,4.± 8,2 
43,1 .± 10,5 
35,1 .± 8,9 
31,9 ± 7,3 
24,a .± 8,3 
21,8 ± a,7 
32,0 ± 6,7 32,0 ± 9,6 18,1 ± 7,2 9,9.± 7,1 
27,1 ± 7,0 17,2 ± 4,2 
58,5 .± 11,3 67,1 ± 16,9 58,3.± 17,5 S0,9! 25,3 
63,4 .± 11, 0 82,2 ± 24,6 84,9 ± 25,6 67,0 ± 30,7 
56,5 ± 13,0 76,4 ± 26,2 65,3±18,5 57,7.±31,2 
57,6.± 10,9 49,2 ± 10,8 30, S .± 11,2 19,4 ± 13,9 
65,2 ± 14,8 71,4 ± 21,6 55,5 ± 19,0 59,3! 26,8 
62,3 ± 14,7 73,2 ± 23,2 57,0 ± 25,S 48,4 ± 27,7 
55,4 ± 12,9 31,6 ± 9,4 20,3 ± 7,6 19,9 ± 10,7 
65,9 ± 19,4 83,8 ± 26,7 84,1 ± 78,9 51,9 ± 42,9 
63,2 ± 13,8 52,8 ± 16,2 44,1 ± 16,0 28,9 ± 26,7 
63,0 ± 12,2 53,6 ± 15,5 3B,l±13,1 34,9 ± 14,5 




QUA ORO 12 -
































7,27 !. 1, 19 
7,79 .:!: 1. 75 
B,7B 1. 0,46 
B,06 !. 0,63 
9,05 .± L 91 
6,66! 0,14 
8,31 .± 0,37 
B,76.± 1,49 




sob Tres ou Quatro Taxas de Lota~ao, na 
Novembro de 1988 a 18 de Julho de 1989 
Data de Amostragem 
2/03/B9 23/05/B9 . 19/06/89 17/07/89 
Porcentagell de Proteína Bruta (X M.S.V.' 
3,17.± 0,55 5,03 .± 0,55 6,06 .:!: 0,52 
2,95.:!: 0,31 5,58 .:!: 0,53 4,91 ! 0.63 
3,14 .:!: 0,49 5,52 ! 0,32 7,86 .± 1,19 
3,32.:!: 0.2B 9,28 .:!: 1, 40 
3,45 .:!: 0,64 4,61 !. 0,72 4,77 .± 1, 10 
3,97.± 0,20 5,25 ! 1,06 2,69 .± 0,65 
3,52.± 0,96 
4,04 !. 0,62 
5,65 ! 0.39 
5,28 .± 1.22 5,9B! 0,46 
5.30! 1,06 
5,00 .:!: 0.42 
4,53 .± 0.83 
5,09 .:!: 1.14 
8,83 ! 2,61 
5,73 ! 0,28 
5,42 1. 0,08 
4,96.± 0,26 7,51 .± 0,45 7,64 .± 0,99 
3,96! 1,37 5,69 1. 1, 49 5,21 1. 2,33 
4,07 ! 0,91 
4,55 ± 0,4B 
6,98 ± 0.55 
5,29 ± 0,51 6,97 ± 1,57 
5,46.± 1,86 




QUADRO 13 - Digestibilidade "In 
Gramíneas, sob Tres 
de 22 de Novembro de 
Taxa de lota¡;ao 
NOII./ha Gramínea 
Vitro" de Matéria 
ou Quatro Taxas de 







Capim-braquiária 65,32 1. 2,89 
72,14 1. 1,81 






Capil-andropogon 64,27 ! 2.74 
65,931. 4,65 
63,291.2,95 




Capim-coloniao 59,19! 2,76 
63,32 1. 2,81 





Capilll-tobiata 64,01 ! 1.47 
66,41 1. 2,32 
62,94!. 2.16 
66,28 ! 4,06 





43,24 ! 4,55 
42,11 1. 2,48 
45,33 1. 1,05 
41.65! 1.89 
50,16 ! 1,89 
50,01 1. 1.62 
54,29 1. 1,32 
50,65 1. 155 
47,52 1. 3,08 
46,36 1. 2,44 
47,88!. 4,17 
48,03 :!:. 5,05 
51,45.:t 4,75 
50,26 ! 8,5 
47,50 1. 4,O0 
na Terceira Esta~ao de 
Data de A~ostragem 
23/05/89 19/06/89 
X! 5-1 X ! 5-1 
XDIVHSV 
46,47! 1,56 
~2,4B 1. 6,51 
45,44 1. 1,57 
53.54! 1,42 
44,5 .± 1,43 39,88! 2,82 
45,94.± 4,41 
46,6 1. 4,16 
46,94 1. 5,09 46,68! 2,17 
54,38 1. 5,62 47,Sl 1. 4,99 
49, 15 .± 2,42 
53.3 1. 4,92 51,361.2,66 
45,75 .:t 2,47 
47,86! 4,47 
49,28! 3,00 52,68 ! 3,71 







54,00 1. 2,44 
40.39 1. 2,29 
36,39 ! 5,61 
45.57 1. 3,53 
38.51 ! 0,89 
43,91 ! 5,84 
.~ ...,,""....,......------....... 'L_~.__~_ .~.,.: ,.;:,~, C' .w', S_k ,,-,,~ '7-'' 
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1989, apresentaram níveis muito baixos de proteína bruta, 
contrastando com alta disponibilidade de forragem (Quadro 
10) e com os ganhos atingidos pelos animais nesse período 
(Quadro 9). Esses fatos sugerem que as amostras analisadas 
representam a qualidade da forragem verde disponível e nao a 
do material verde colhida pelo animal. Nesse mesmo levanta­
mento, nota-se, em geral, os menores valores de proteína 
bruta e de OrVMSV da forragem, sob as menores taxas de 
lota~oes. Os níveis de proteína bruta observados estao abai­
xo dos 7Y., nível mínimo para manter o crescimento dos 
microorganismos do rúmen (A.R.e. 1980). No entanto, em 
decorrencia do pastejo seletivo, foi observado ganho de peso 
neste período (Quadro 9), a exce~ao dos novilhos no piquete 
de capim-braquiária, sob a mais alta taxa de lota~ao. 
Nos últimos levantamentos feitos em 23 de maio e 19 
de julho de 1989, o pasto mostra-se pouco disponível (Quadro 
10) e de baixa qualidade (Quadro 12 e 13), o que justifica, 
em geral, a perda de peso dos animais, por nao conseguirem 
compensar a baixa qualidade da forragem oferecida com um 
incremento na seletividade e no tempo de pastejo. 
A ausencia de associa~ao linear entre o ganho indivi­
dual de peso vivo e a taxa de lota~ao, no capim-braquiária, 
na primeira esta~ao de pastejo, deve ser atribuida a um 
subpastejo, apresentado nos primeiros meses da esta~ao de 
pastejo, decorrente do grande volume de pasto que resulta da 
alta precipita~ao neste periodo (Quadro 8). Entretanto, com 
o transcorrer da esta~ao de pastejo, altera-se a estrutura 
da gramínea oferecida ao animal, dificultando a colheita da 
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forragem pela diminui~ao do tamanho da bocada (SrOBBS. 1973a 
e b, CHACON e SrOBBS. 1976 e rORBES. 1988), o que, ao lado 
da senescencia e diminui~ao do valor nutritivo do material 
oferecido (BURNS ~ alii, 1970), compromete o ganho de peso 
por animal, tanto no início da esta~ao de pastejo como no 
ganho total. 
As características do capim-andropogon, com especial 
enfase para a alta produ~ao de materia seca e sua resposta 
ao pastejo, sob as taxas de lota~oes leves de 2,0 a 3,9 
nov./ha, associadas a alta precipita~ao pluviométrica 
(Quadro 8), podem explicar a associa~ao linear positiva 
entre os ganhos de peso e as taxas de lota~ao usadas na 
primeira esta~ao de pastejo. 
A ausencia de associa~ao linear, na segunda e na 
terceira esta~ao de pastejo (Quadro 2 e 6), com exce~ao do 
capim-andropogom, na segunda esta~¡o de pastejo, e do capim­
coloniao, na primeira esta~ao de pastejo, repete as observa­
~oes de SrOBBS (1969). 
Os menores ganhos observados na taxa de lota~ao leve 
sao devidos ao extremo subpastejo na parte inicial da esta­
~ao de pastejo, permitindo grande acúmulo de material verde, 
que é, conseqUentemente, lignificado com o transcorrer dessa 
esta~ao, resultando, também, em altera~ao na distribui~ao 
espacial das folhas, o que compromete o nível de consumo de 
pasto por afetar o tamanho da bocada (SrOBBS, 1973 a,b, 
CHACON e srOBBS, 1976, CHACON ~ Alíi, 1978, lUDlOW ~ Alii 
(1982) e rORBES, 1988) . Sob essas condi~oes, os animais 
procuram compensar a diminui~ao do tamanho da bocada, 
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aumentando o tempo de pastejo (STOBBS, 1973a,b e eHACON e 
STOBBS, 1976), o que resulta em maior gasto de energia para 
manten,a dos animais (A.R.e., 1980) e em menor propor,ao de 
energia ingerida para o ganho de peso. 
Os resultados evidenciam a dificuldade do uso adequa­
do da metodologia de cargas fixas, sob condi,oes de acentua­
da estacionalidade da disponibilidade de pasto e de gramí­
neas, com diferentes hábitos de crescimento e resposta ao 
pastejo, principalmente aquelas de crescimento cespitoso. 
Fundamentalmente, tudo depende da escolha correta, a 
priori", de uma faixa de taxas de lota,ao para cada gramí­
nea. Isto implica que o pesquisador deve conhecer profunda­
mente a resposta das gramíneas ao pastejo e suas mudan,as de 
qualidade durante o período de pastejo, e adotar taxas de 
lota,ao dentro da faixa de linearidade negativa com o ganho 
de peso, evitando-se "subpastejo" ou 
"superpastejo" extremos. Só, entao, seria viável o uso do 
método de cargas fixas, para se estimar a produtividade de 
determinada espécie forrageira. 
4. RESUMO E CONCLUSOES 

Objetivou-se avaliar a metodologia de taxas de 
lota~ao fixas, para estimar a produtividade de quatro 
gramíneas tropicais, uma de hábito de crescimento decumben­
te, Brachiaria decumbens, e tres com hábito de crescimento 
cespitoso, Andropo90n 9a~anus ~ Planaltina, Panicum maximum 
~ Coloniao e ~ Tobiata. o ensaio de pastejo foi conduzido 
durante tres esta~oes de pastejo consecutivos (24 de novem­
bro de 1986 a 12 de agosto de 1987¡ 6 de novembro de 1987 a 
9 de agosto de 1988; e 22 de novembro de 1988 a 18 de julho 
de 1988), na Central de Experimenta,ao, Pesquisa e Extensao 
do Triangul0 Mineiro (CEPET), Capinópolis, Minas Gerais. 
A cada gramínea correspondeu uma área de, aproximada­
mente, 5,2 hectares, que foi dividida em quatro piquetes de 
diferentes áreas, variando de 0,78 a 2,03 hectare. Em cada 




conforme a esta~ao de pastejo e a area do piquete, de modo a 
conseguir ta~as de lota,ao preestabelecidas. 
Foram utilizados novilhos zebu, de 18 a 24 meses, com 
peso médio de 251± 28,5, 298± 32,1 e 251± 51,1 kilogramos, 
na primeira, na segunda e na terceira esta,ao de pastejo} 
respectivamente. Os animais foram distribuidos nos piquetes, 
de modo a introduzir lotes equivalentes em todos os 
piquetes. 
Os ganhos de peso vivo foram avaliados segundo dais 
tempos de pastejo: 1. Ganho Observado ao tempo da retirada 
dos novilhos do piquete, determinado pelo inicio de perda de 
peso dos animais. Nesse caso} a dura~ao do periodo de ocupa­
,ao do piquete variou com a ta~a de lota~ao a que o piquete 
foi submetido e com a resposta da gramínea ao pastejo. 2. 
Ganho ao Henor Tempo de Pastejo em todos os piquetes e~peri-
mentais, definido pelo piquete sob a maior carga, que, 
primeiramente, veio a ser desocupado. 
A associa,ao entre a ta~a de lota,ao e o ganho de 
peso vivo dos animais foi e~aminada em quatro gramíneas, 
durante tres esta~5es de pastejo e duas dura~5es do lempo de 
pastejo. 
Em quatorze das vinte e quatro equa~5es estimadas nao 
se verificou associa,ao linear entre a ta~a de lota~ao e o 
ganho de peso vivo CP)0,05). Associa,ao linear positiva 
(P<0,05) Toi encontrada para capim-andropogon, na primeira 
esta~ao de pastejo, nos dois tempos de pastejo. 
Para oito das vinte e quatro equa~5es estimadas, Toí 
encontrada linear negativa CP<0,05), para 
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capim-braquiária, na segunda e na terceira esta,ao de paste­
jo, capim-coloniao, na primeira esta,ao de pastejo, e capim­
andropogon, na segunda esta,ao de pastejo, nos dois tempos 
de pastejo. 
As taxas de lota,ao ótimas e as produ,oes por animal 
e por hectare, a taxa de lota,ao ótima estimada, para as 
gramíneas nas quais foi obtida uma associa,ao linear negati­
va, foram: capim-coloniao, 5,3 animais/ha, 78,7 kg/animal, 
417 kg/ha e 5,4 animais/ha, 79,7 kg/animal e 430 kg/ha, na 
primeira de pastejo¡ capim-andropogon, 4,0 
animais/ha, 93,4 kg/animal. 373,7 kg/ha e 4,1 animais/ha 
86,6 kg/animal e 355 kg/ha na segunda esta,ao de pastejo¡ e 
capim-braquiária, 3,8 animais/ha, 78 kg/animal, 296 kg/ha e 
4,6 animais/ha, 61 kg/animal e 281 kg/ha, na segunda esta,ao 
de pastejo e 4,4 animais/ha 80,4 kg/animal, 354 kg/ha e 5,1 
animais/ha, 69,9 kg/animal e 357 kg/ha, na terceira esta,ao 
de pastejo, para ganhos observados e ganhos ao menor tempo 
de pastejo, respectivamente. 
De modo geral, os resultados obtidos nao variaram em 
mas as respostas as 
cargas estabelecidas variaram de gramínea para gramínea. 
O uso da metodologia de taxa de lota,ao fixa 50b 
pastejo contínuo, para estimar a produtividade em condi,oes 
de acentuada estacionalidade da produ,ao de pasto e em 
gramíneas com diferentes hábitos de crescimento, depende, 
fundamentalmente, de escolha adequada, "a priori", da faixa 
de taxa de lota,ao que previna a ocorrencia de 
"superpastejo" e subpastejo excessivos. Isto implica que se 
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deve conhecer profundamente a resposta das 
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QUADRO 1A - Ganho de Peso Vivo por Novilho. em Quatro Gramíneas com Tres Esta~oes de 
Pastejo. sob Tres ou Quatro Taxas de Lota~ao. Conforme o Tempo de Pastejo 
Esta~ao de Pastejo 
2a 	 ala 3

Gruinea Taxa de lotat;'ao 

Hov./ha G.O* G.".T.P** G.O Gtt.T.P G.O G.".T.P 

kg/Anílllal dia kg/Anima 1 dia kg/Anílal día kg/Animal dia kg/Aniul día kg/Anilal dia 
Capil-braquiária 1,5 	 100 252 92 196 108 252 105 140 

160 156 152 11S 

133 129 118 93 

2,0 	 139 224 118 140 
100 99 
102 115 
2,2 	 142 224 153 196 117 196 9S 140 
137 134 119 94 
111 114 95 82 
2,9 	 111 224 117 196 91 224 82 140 146 224 129 140 
U0 113 88 85 113 82 
128 129 97 88 86 90 
3,8 90 252 100 196 89 168 S4 140 
118 120 51 72 
132 125 101 90 
3.9 	 109 224 105 140 
108 90 
96 84 




Continua ... W 
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
QUADRO lA. Cont. 
Esta,ao de Pastejo 
a 
2
a 	 at 3
Gramínea TaKa de Lota~ao 
Nov./ha G.O* G.H.T.P** G.O G.H.T.P G.O G.H. T.P 
kg/Animal día kg/Anímal día kg/Anilal día kg/Animal dia kg/Animal día kg/Animal día 
Capil-andropogon 2,5 	 114 224 116 140 102 196 96 140 
105 100 130 130 
105 91 89 84 
2,9 86 224 100 196 132 224 124 140 157 224 157 140 
81 97 118 108 118 126 
112 118 145 134 97 99 
3,6 	 123 196 107 140 
101 91 
137 135 
3,8 99 224 105 196 104 224 107 140 
129 132 137 133 
135 138 142 141 






4,3 85 196 95 140 
127 128 
78 82 
5,1 	 71 140 71 140 
36 36 
68 68 





QUADRO 1A, Cont. 
Esta,ao de Pastejo 
la 2a 	 3a 
Gramínea Taxa de lota,io 

Nov./ha 6.0' 6.H.T.P" 6.0 6.H.T.P 6.0 G.H.T.P 

kg/Anillal día kg/An Ílla t día kg/Aninl día kg/Anilal día kg/Aninl día kg/An i JIa 1 dia 






2,5 93 224 81 140 101 196 98 140 
te1 8ó 143 130 
84 52 120 119 
2,9 9S 224 105 196 75 196 83 140 143 224 125 140 
111 112 81 ó8 12ó 119 
122 128 102 82 74 75 
3.6 	 85 196 70 140 
124 109 
10ó 96 












4,3 	 110 196 94 140 
130 119 
121 101 
Continua ... ro 
Ul 
QUADRO lA, Cont. 
Estatao de Pastejo 
la 2a 3a 
Gra.ínea Ta)(a de lotac;ao 
Nov./ha G.O* G.H.T.P** G.O G.H,T.P 6.0 G.H.T,P 
kg/Animal dia kg/Animal dia kg/Aniftal dia kg/Animal dia kg/Animal dia kg/Animal dia 
Capim-coloniao 5,1 58 180 43 140 
63 68 
88 72 
Capill1-tobiata 2,5 124 252 104 140 96 224 103 140 
68 52 91 86 
123 95 56 55 
2.9 112 252 112 196 98 252 96 140 114 224 105 140 
89 84 93 88 144 127 
115 44 102 103 83 78 
3,6 112 196 93 140 
88 71 
134 109 
3.8 84 224 90 196 111 196 101 140 
118 132 136 112 
100 115 62 59 
3.9 111 224 115 196 
112 116 
132 103 
4.3 78 196 78 140 
86 67 
86 73 
5,1 91 196 84 14. 
34 23 _________________________________________________________________________~1_______________~g_____________________________________________ 
o­* Ganho Observado. ** Ganho ao Menor Tempo de Pastejo, 
CXI 
OUADRO EA - Análises de Falta de Ajustamento para as 
Gramíneas nas Ouais EKiste Associa~ao Linear 
Negativa entre o Ganho Individual de Peso Vivo e 
a TaKa de Lota~ao 
Gramínea Quadrado Hédio para Ouadrado Hédio Fe. n. 
Falta de Ajuste Erro Puro (P(0,0S) 
2 e B 91 
ta estatao de pastejo. Ganho Observado 
Capi.-coloniao 43,545 357,66 0,1217n.s 4,46 
Ganho ao Henor Tempo de Pastejo 
Capi.-coloniao 4,705 244,16 0,019 n.s 4,46 
2a estatao de pastejo. Ganho Observado 
Capi.-braquiária 108,89 335,166 0.324 n.s 4.46 
Capim-andropogon 1459.41 228.75 6,3711 4.46 
Ganho ao Henor Tempo de Pastejo 
Capi.-braquiária 19.06 126.66 0.1504n.s 4,46 
Capil-andropogon 1002.60 301,16 3.320n.s 4.46 
3a estatao de pastejo. Ganho Observado 
Capim-braquiária 764.76 390.00 1, 96 n. s 4.46 
Ganho ao Henor Tempo de Pastejo 
Capim-braquiária 92,76 226,41 0.409 n.s 4,46 
87 
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QUADRO 3A - Análises de Homogeneidade de Variancia para as 
Gramíneas nas Quais a Rela~ao entre os Ganhos 
Individuais de Peso Vivo e a Taxa de Lota~ao e 
Linear Negativa, Segunda Esta~ao de Pastejo 
Gramínea G.L. Quadrado Hédío do Fe. Ft. 
Desvío da Regressao (P(0,0S) 
Ganho ao Henor Tempo de Pastejo 
Capi.-braquiária 10 105,14 
Capi.-andropogon 10 441.45 4.19. 2,98 
09 
QUADRO 4A - Análises de Homogeneidade de Variancia para as 
Gramíneas nas Quais a Rela~ao entre os Ganhos 
Individuais de Peso Vivo e a Taxa de Lota~ao é 
Linear Negativa nos Dois Tempos Pastejo, em Uma 
Mesma Esta~ao de Pastejo 
Gramínea G.l. Quadrado Hédío do Fe. n., Desvío da Regressao , { 
la Esta~ao de Pastejo 
Capill-eoloniao 10 294.94 1,50 n.s 2,99 
(Ganho Observado) 
Capill-eoloniao 10 196.27 
(Ganho ao Henor TelPo 
de Pastejo) 
2a Esta,áo de Pastejo 
Capil-braquiária 10 299.91 2.75 n.s 2,98 
(Ganho Observado) 
Cipim-braquiáría 10 105,14 
(Ganho 410 Henor TelPo 
de Pastejo) 
3a Esta~ao de Pastejo 
Capim-bríquiáría 10 464,95 2.32 n.s 2,99 
(Ganho Observado - 1) 
Capim-braquiária 10 199,69 
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QUADRO 5A - Compara~ao dos Coeficientes de Regressao, para as Gramíneas Que Apresentaram 
Associa~ao Linear Negativa e Homogeneidade de Variancia Dentro de Uma Hesma 
Esta,ao de Pastejo, nos Dois Tempos de Pastejo. 
Fontes de Varia~ao I:)(2 
So~a de Ouadrado 
Ouadrados HedioI: 'j2I: )(!:jgl b 91a 
Segunda esta,ao de pastejo 
Capi.-braquiáría (252 días) 11 8,7 -176,2 6467,66 154,82 -20,25 10 2899,10 
Capil-braquiária <140 días) 11 8,7 -117,0 2624,91 122,88 -13,45 10 1051, 46 
Residuos das regressoes 20 3950,56 197,52 
Total regressoes simples 22 17,1 -293,2 9092,57 21 4151, 98 
Díferen~as para hOlogeneídade das 1 201,42 201,42 
regressoes 
Fe = 201,42/197,52 =1.019. n.s. 
Tereeira esta,ao de pastejo 
Capi.-braquiáría (224 días) 11 15,9825 -293,7 10046,66 161, 19 -18,37 10 4649,52 
Capí.-braquiária (140 dias) 11 15,9825 -222,45 5093,00 140,86 -13,91 10 1996,86 
Residuos das regressoes 20 6646,38 332,31 
Total regressoes simples 22 31,965 -516,15 15139,66 21 6805,20 
DiFeren,as para homogeneídade das 158,82 158,82 
regressoes 
Fe = 158,82/332,31 =0,47 n.s. 
Ft = (0,05, 1 e 20 gl): 4,35 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------­ -O s 
QUADRO 6A - Análises de Homogeneidade de Variancia para as 
Gramíneas nas Ouais a Rela,ao entre os Ganhos 
Individuais de Peso Vivo e a TaHa de Lota,ao é 
'! ¡ i Linear Negativa nos Dois Tempos de Pastejo) para 
',lt t Uma Hesma Esta,ao de Pastejo 
Gramínea G.l. Ouadrado Hédio do Fe. n. 
, I " Desvío da Regressao (P(0,05) 
¡, la Esta~ao de Pastejo 
Capíll-coloníao 2 14,595 9,31 n.s. 19,. 
225 días (Y4' 
C¡píl-eoloniao 2 1,565 
196 días <Y4' 
Capill-braquiária 2 12,62 1,98 n.s. 19,. 
252 días <Y 4' 
Capíl-braquiária 2 6,36 
14. días <Y4' 
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QUADRO 7A - Compara~ao dos Coeficientes de Regressao, para as Gramíneas Que Apresentaram 
Associa~ao Linear Negativa e Homogeneidade de Variancia Dentro de Uma Hesma 
Esta~ao de Pastejo, e os Dois tempos de Pastejo 





Pri.eira esta,ao de pastejo 
Capi.-coloniao Y4' (252 dias) 3 2,37 -34,649 535,732 156,24 -14,62 2 29,17 
Capil-coloniao Y4, (196 días) 3 2,37 -34,768 513,178 158,98 -14,67 2 3,13 
Residuos das regressoes 4 32,30 8,075 
Total regressoes si.ples 6 4,74 -69,417 1048,91 5 32,302 
Diferen,as para hOlogeneidade das -3 -32,428)(10 2,48)(10 
regressoes 
fe 
-4 = 3,O)(10 n,s, ft C0,05) e 1 e 4 gl = 7,71 
Segunda esta,ao de pastejo 
Capi.-braquiiria Y4, (252 dias) 3 4,90 -58,736 1214,86 154,82 -20,35 2 25,24 
Capi.-braqui~ria Y4, (140 días) 3 2,90 -38,976 536,56 122,87 -13,44 2 12,72 
Residuos das regressoes 4 37,96 9,49 
Total regressoes simples 6 5,8 97,712 1751,42 5 105,27 
Direren~as para hOlogeneidade das 1 67,31 67,31 
regressoes 
fe =67,31/9,49 = 7,09 n,s. ft (0,05) e 1 e 4 gl) 7,7 
Y4 = Equa~ao com quatro taxas de lota~ao. 
